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Escritório Estadual de Rondônia - ESET/RO 

Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuári as-GOEA/RO 

Relatór~o Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da Produção 
Agrícola - LSPA, referente a reunião do mes de fevereiro , realizada em 25~ 

1. A convocaçãn dos membros participantes para a reunião foi feita 
através do TELEX/CIRCULAR/ESET/R0-001 de 2 1/02/91, deixaram de com 

parecer a reunião os Representantes da EMATER/RO, SEAGRI, EMBRAPA 
e CFP. 

2. Durante o mes de fevereiro não foram realizadas reuniões das 

COMEA'S no Estado de Ron dônia, portanto os dados do mes de Jane i 
ro/91 foram mantidos inalterados . 

3. A reunião do GCEA/RO foi realizada na sede do INCRA/RO, situa -

I do a Av. Lauro Sodré s/nº, das 10:00 às 10:30 ho r as. 
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' 135-10/ 88 

emol. 

Porto Velho, 25 de fevereiro de 1991 

Geri 

01.04 . 014 . 01-00 024 
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RELATÓRIO rJENSAL DE OCORR~NCIAS - FEVEREIR0/9lo-

lo- Em função das informações recebidas de algumas COM.EAS e aprovadas pelos 

membros . do GCEA, houve alteração na estimativa de área plantada do FEI 

JÃO. 

2,- São plantadas peq_uenas e ,dispersas áreas de MANDIOCA .E BANANAo Início 

de preparo da área para plantio de FEIJÃO com estimativa de área a ser 

plantada , produção e rendimento esperado. 

3.- Segundo mês da lhe i ta de A...'tffiOZ E MILHO. 

4.- t1ptas de MANDIOCA e BANANA, com previsão de área collli 
\ 

da, produção e re dimento obtidoo 

5 • - O gua.rru1.á é o mês está apenas sendo co~ercializado. 

Rio Branco-Ao . , 28 de fevereiro de .1991. 

ífâtió SanTos 

V \ S T 
Técnic 'l (' :> Fsl'.': do ~ ~ í'csquisos 

--- ~ ... 
,-.~ 
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PL
ANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DA PRESIDÊ.NC_IA DA REPÚBLICA . 

SECRETAR!.Ii DE . f?o0 f· : :~DAÇÃO ms11TUTO BP.I\SilEIRO Oc GE.OGRAFIA E ESTATISTICA -. IBGE 

:-0'ê:J ~ 
· . ·" •. • t" tiAS UIAIISTICAS AGF.OHCUÁR!t.S - W :.tR:l 

LO"!~ tsrtCIAt Dl rtAliSJ.',I.l[~O. OllíihOU • E I.V~ . , • 

GRUPJ DE COORDENAÇ~O DE -ESTATÍSTICAS ~GROPECU~~AS 

REIJ.TÓRIO DE OCOR..liDiCIAS 

1ffis DE FEVE~.EIRO D:E 1991 

.. 

:::AV:AA/t:Jo 
TO~.TE- (Lycopersic~H Esc~entum.) De Ecordo co~ o LSEA e as 

COhlEAS, o Grupo . est im~ a cult~a de TOiliATE com os se 

guintes dados: Área Plantada - 89 ha; .(rea Colhida - 84 ha 

Área Perdida - 5 ha; Produção 589 toneladas e Rendimento Mé

dio- 7.011 kg/ha. Em relação ao ano ant erior há um decrésci

mo de 21,93% na Áre·a Plantada; de 26,32% na Área Colhida e de 

48,38% no Rendim~to Médio. . , 

PTILE!!TA-PO-REINO 
sttl=alA J ~o 
{.Piper Nigrum L.) Estimativà .final. De 

· confo:::nidade com o L. s.P.A e Relatório da E!l~A.TER, a c'.ll tura de 

Pll~\TA-DO-PJITNO, apresenta as seguintes dados: . ~ea Plantada 

. 21 ha; Área Colhida - ltlha; Área Perdida - ·3 ha; Produção- 13 

tonelada s e . ii'cni i ::ent :l 1léã.io - 722 kg/ha . E:::;. relação a o .· c:::.c . 

anterior há um decréscimo de 22~23% na 1rea Plantada, na fixea 

Co~ida houve um acréscimo de 28,58% e um aumento de 85,7c ~ 
.() 

na Produção, elevando-se, t ambém, o Rendimento Médio em 44,45 

%. O aumento ~erificado ~rende-se ao plantio do ~~icipio de 

Maués de 12 .haas~stidos pela ~TER, que elevou a produtivi-
' dade. Q-u.anto ao plantio do MunicÍpio ·. de Iranduba, verifica-se 

o ab~~dono em virtude do preço, que, segxndo .o produtor não~ 

compensao 

S~Fe-"J~o 
C.ANJ..-DE-A·;:DC.AR (Saccharun Officinarum Lo) Estiir:.ativa. :fi -

nal. Est ima-se de acordo com LSPA e CO~S os seguintes dados 

Áre&. ?la!:tada - 2·.385 ha; Área Colhida - 2.385 h!l; Produção 

115.403 tonel adas e Renài mento Médio ~ 4.387 kg/ha. _E!::. rela 

ção ao .ano anterior há um -acrésc~o de: 24~2~ na~ Áreas Plan 

tada e Colhi ds, uo decréscimQ de 1,50% na Produção, e no Ren-

. diment o Kédi o houve um decré sc~o de 20,75%c 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DA PRESIDÊNC_IA DA REPÚBLICA 

ef..Q FUNDACÃO INSTITUTO BRJ\SitEIRO De GEOGRAFIA E ESTATiSTICA -IBGE 
-G~ . · . . . 

COM!SSÃll ESfECI.Al Dl . PVJI~J.',MO:JD. COiilflOU E AVAl~ DAS ESIATIS!ICAS AGROHCUÂRIAS - CEPAtRO 

G..tw?O DE COOP.DENA;ÃO DE . ESTATISTICA AGROPECUÁRIAS 

RELATORIO DE OCORRtHCIAS 

FEVEREIRO DE 1991 

Fls: ·o2 

-.. 

Com9 primeira estimativa, con base na produção do ano anterior 

e na quantidade de sementes distribuídas, os dados para SP~F~/ 

91 são os seguintes: FIBPJ..S JUTA - ( Corcho:rwn Capsularis L .. ·) 

M.J.LLVA ~ (Lorena Lo bata L.). A c.ultura esta sendo substi tuid.a ' 
I 

pela OLERICULTp?.A, porque estatem retorno rapido, imediato , 
f . • , 

com bom preço, enquanto aquela, alem de e~i[ir m~ito em ter 

mos de m~o-de-obra não tem preço compens~dor. Estima-se a Área 

Plantada de JUTA em lo300ha; a J~ea destinada· a colheita em 

1.300 ha; a Produção em 1. 560 toneladas e o Rendimento !,Iédio ' 

' em 1!200 kg/ha~ ~~VA. Area Plantada e destina a Colheita em 

1.400 ha; Produção de - 2.520 toneladas e Rendimento Médio em 

1.800 kg/ha~ :Em relação ~- SAFRA/90 a. produção para 1991 é !!le-

nor 49,03% e a tendência 
, N 
e diminuir e!:l virtude das razoes já 

· apresent aà.as o 

TO~~TE- (Lycopersicorn Esculentun). Área plantada e destinada' 

a colheita - 90 ha; Produção esperada - 630 toneladas; Rendi -

mente IJédio esperado - 7 9 000 kg/ha • . 

CARA-DE-AÇUC.AR - ( Saccharum Offici..."larum. L.) - Área pla.ntada e 

Des~inada a colheita .:... 2.400 ha; Produção esperada 

neladas; ?.endim~"lto Médio . esperado- 49~000 kg/ha. 

117.600 t_2 

MA!~I08A- (Manihat Esculenta Krantz).- fi~ea plantada e desti-

nada a colheita ~ · 45.00 ha; Produção esperada- .540.000 tonela 
•. -

das; Rendi~ento ~édio esperado - 12.~00 kg/ha. 

3)..-1\.!..':\.~. - (1.'US.l,. SP) ~ .hea.. plan-va:i~ e destinada a coL"J.ei ta 

2.t)00 ha; Produ;:ão esperaia - 2.?2{:) cil .cachos; e Rendir:.ento L:é 

dio esperado de 900 cachos/na . 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DA PRESIDÊ.NC.IA DA REPÚBLICA 

D60 FUNDAÇÃO tr!S11TU10 GRi\SltEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA -IBGE 

·O'Ll . ; . 
COI.I~ [SrfCIJ.t Dl PlftJ!~.L"J,Íl~O. CU:;tF.Dl! [ /..VN.IIJ;}JJ W.S ESIATISTIU..S /..GROFEC1JÁRIAS - CLPt.er.:J 

GRUPO DE COC?..DENAÇJ.:O DE ESTATI3I' ICA AGROPECUÁRIAS 

RELATÓRIO DE OCCRP.tiiCIAS 

FEVEREL~O DE 1991 

Fls: 03 

CACAU - ( Theobroma Cac·au ·Lo) - .hea pla.n:;ad2. e destinada 2. 

colheit2. - 2.900 ha; Produção e.sperada - 363 toneladas 

Rendimento ~édio esperado - 125 kg/hao 

PD:JENTA- DO-REINO - (Piper Uigru..o. Lo) - .4.rea ulantada e des 
~ -

tinada a colheita - 18 ha ; Produção esperada - 13 tonela

das ; Rendimento Médio esperado - 722 kg/hao 

.N2. prÓxim2. r~união ~ue acontecer~ no Auditório do 

CODEJ'J,:,t,. no d"is. 25 de março do . co:::-rente ano far~):!los ·e:. esti-

mative. fir.~ de 1WlDIOCA, GlJJ..?.AiU-. e LARAJ"iJ.h. , ouortu.nidad:e ' 
~ I 

em que te:::-e~os os respectivos dados. 

Lc~t~ 
l'ftlt•t"ll•••~· · •••• • ••••••••t•••• • • .•• "•'• r•,••••••• 

An a .\! >i ria · Cost a n els 
l t;. am E ~~~~ Jl D Puqu:sJs 

~- // : / . > - · 

- / ·:.·>-~.- ., . ........... ~ , .... . , .... , .~ ..... .. ... .. .... ..,...~ , ....... .... ., 
I v a n I\'\ c r o I r ' "' 
. .C00rdecad01 t-.- . , 1·:.A .. f'"'de 
útao.tidc-~ .•.:r :"\\ ?~c~,;..2.:1 u 

·· ~ 
. ___.----' 
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Estudos realizados recentimente levaram à planificação ide 

al da produção e do rendimento médio no estado, estes da-

dos fornecidos e considerados, estavam em consonancia com 

os orgãos do setor até então questionados e inve:. tigados 1 

a realidade por meios de averiguaçÕes mais concretas, o -

grupo chegou a uma conclusão, que o rendimento médio do 

produto não seria de 2. 540 kg/ha, mais sim 4. 000 kg/ha e 

sua produção de 16.000 toneladas e não 10.160. 

~ lE ~nm:CEA - Permanece a mesma situação indicada no mês anterior, fase 1 

em comercialização. 

Para os demais produtos ainda não existem dados disponi ve-

is, o grupo deixou de fazer os respectivos registros, o 
o . 

" · que deveram aparecer nas proximas reunioes. 

Boa Vista-RR, 1º de Março de 1.991. 
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LEV Ailrlu.:;:;r::ro SI S'r::.::r::.ATICO DA FROLUÇÃO A;GH.:ÍCOL.A 

S{Lu2çiTo om fevereiro de 1991 
PerÍod o de coleta pelas Ae~ncias : 25./01/91 a 05/02/91 

28 . 02 . 91 A.n:=:.11 se e aprovação do GC EJvPA 

Fornm analisadas pelo GGEA/PA ., ao primeiras es t iiurJt ivas de s ufra de 
. três cul turas t emporárias : JUTA, AHROZ DE SEQUEIRO E l.IILÜO. 

J U:.J'A 
Esta cu ltura que es.tá decadente por falta de mercado, . teve 

um novo impu·l so nos municÍpi os que sempre foram os maiores produ _ -
tores , J urutí e Óbido s . 

Em relação a 90 houve um acréscimo de 32 3, 42~ na ~rea plan
tada, mui t o en:bora es te ja longe das per.spectiva::l de outras épocas ' 
oride os dois municÍpios se destacavam com mnis c~e 5.000 ha planta -
dos. 

As r azões desse acréscir10 f oi decorreu t e da distribuição 
eratui ta de SC!!:entes n o produtor pelo Governo , e o ffiCS!.'lO nõ.o ter 
c ustos com a pr:?psro.çD.o 'do terreno, p ois qucrJ.do o An:lZonas ·v asa a 
área. está pron ta par::J. receb er u semente . 

Ali.IWZ D.S sE; UEU O 
A pric.e ira estimativa aponta um crescim0nto em :lren p l anta

da de 15,00% en relaç-~o a Ó.rea colhic.la d o ano p ·wsado , c ninda não 
incluídos os I!'unicÍpios de f;!ocaj ubu e Par<::~.Gomin·1s . 

Esse <:.l.:ner..to está concentro.do nas l\írtHs , 012 ,014 , 015 , 018 ,020 
e 021 , nos municipio s d :~ ConcÓrdia do Pará, r,Ioj '.í. , Tai1 ilndia , Aveiro, 
:tu.rópolis , P.l 't :oLJ.ira., Pac ~c jrí , ·senndor Jo s é PorfL·io , U:ruará , São 
}i' ,)J.i;: do Xinc;u , 1'ucumã , Lrejo Gr:u.1u0 dv Arz.cuc. L2. 1 Ticdonç8.o e Xin 
euara. 

Os fatorc H q'...w contribuíram po..:ra essb o.umento :f:'oram : 
1 - SE!mente de boa qualidnde 
2 - Si tuação c1imÓ.tica favorável n a épo ·~a do preparo da· ter-

r a e semeadura 
3 - EX}Jecta ti va de bom preço n o merct:.do 
4 - Novos produtores nas rce iões 
Va le salicnt2.r q~te den t;ro des so.s áreas teve n~unic:Í.rlios que 

diminuíram a área pl~m t ar1o. , como r.1edici1ândia e Ouri1undia do n orte , 
can o tamb ém nas outras r.m.ns tívomo s mu..rlicÍpios :!Om ac r éscimos sir;ni
ficativo s como é o caso de Al enquer - GQ%. 

MILHO 
També:c1 apre sentou tuna r ecuperaçã o na área plantada ei!l re1a -

çÊ$-o a produçEio de 90, com um au.::1en to de 1 6 , 85% . 
As áreas que mnis se ·destacaram foram as dos municÍpios si -

tuados nas r.mus 0 02 ,0ll,Oltt- ,015 ,016 ,018 ,ol9 e 021, como Alcnqucr, 
Santar ém, Baião, Itai tuba , RurÓpolis, Alta.r.üra, Pa cajá , Jacundó. , Sã :> 
Félix do Xingu, Ou.ri15ndia d o Norte , Tucumã, Curionópolis, Para uape
bas, Redenção, ?.io Maria e Xinguara. 



I fl. 2 

I 
Os motivos apresentados para esse cresci~ento se~1do as Comis 

I soes ._, 

I 

foram: 
1- Disponibilüludc de semente e do. boa qualidade 
2 - .Expectativa de bom preço do ]'roduto 
3 - Clima favorf.Ível na época do preparo do solo e semeadura. 

Belém, 01 de março de 1991 
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Relatório Técnico elo. rc1x.dõ.o o:rJ.inárin. elo Gn1.po 

U.e CoordC!no.çu.o ele J~:;t,,tísticn.s A~;rol;~ cuó.rio..s-GC:.:.::!l./ !J? , }Xl l'a análil;e do 

Lc-,r<.lllt~JiüJllto ..... i::;tcm;·Ltic o da I'roduçao Acrícolt::.-LSPA, pnra o mcs de í'evc~ 

· · ~·ciro de 1991. 

11~10 

H essa nc~'l.l.YJ.d::l. reuniil.o do ano, os r.cmbros do CCB 

~XS: in j_c;i..:U::wntc co11frontnrruu os nu:r!lcros da s:::.fr<J. de 1S90 com a · de 

47 ,95'fo na r·.rc:.~ c:o 2.1üda . 
!.ía8 u:na vez ficou ·eviclcnc iado q_"Lcc c..s c~msas du 

toliqs OS éU10S : p]_8.lltio fürO. ,_1.:_:. 
, 

(! }JG C n. o..-
GD .. O 

o.c ryu.U.a, scr:.r;r..~.cc in.:::ctfjcicntc, p} :.llll;io fora (las rcco:::cnuo.~~ õJs técnicnc 

!'u.l ta .d.-:1 tr'-!ll~~ J.;o r~c r:~r[;. ;t 1;~·ouuç;lo c rn:·~ncillc..lm::mtc a fr.~c,t utu2.çC.o 

pelo Governo do ~stu<lo. 

V::l. que :i oi rc.lli ~ali:::. 110 :nêc o . .ntc r ior ·oa:..: c::lJ.o . J!O rl<.U10 ue nçÕ.o c1::l 3-~A'l'E'R 

c1uc - ntcncle c:r.:. :.orno. de 1\-ü;~ U.os prod.utorcs. r::e::;sn reu.'1i?í.o, · o'-:: r1crr.b:c6~> d.:;_ 

cidir:lUl ;:t~' .. llLcr · o~~ n{'.J::c ro!J : ~~c~ ({l 'C tcllh:urro~; m·c.i.orc:: .i nroJi:t;·tç:Õc:; tlu.:; C_Or.1:!;! 

OI.(}I.OH.Ol-00 
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IBGE 
Escritório Estadual de Goiás 
Grupo de Coordena~ão de Estatísticas Agropecuárias - SCEA ~o 

AGRíCOL~, LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇ~O 

Relatdria de Ocorrências da mês de Féí/EREIRO de 1~91 

- ESTADO DO TOCANTINS 

1. Situaçio das lavouras em fevereiro, em relaçio ~ da safra 1990: 

Comparativamente à safra anterior <1990), el~va-se o de- · 
créscimo no total de árei plantada dos principais produtos para 25,48%, 
destacando-se em volume de plantio: arroz de sequeiro (-30,30%), milhc 
<-11~10%) e soja (-88,51%). A produ~~o esperada, todavia, apresenta urr 
acréscimo de 7,95X, excetuando~se apenas J soja, riegativa em todas a~ 
V<H :Í. i:\VE.' i S. 

A* causas de reduçffo significati va do p1;nti6 apontada~ 
pelos técnic6s ~ informantes em geral foram: desestímulo dos produtDré~ 
quanto ~ políticft agrícola, diante da instabilidad~ econômica; a~raso~ 
na libera~ffo de recursos para financiamentos agrícolas; e a tend&nci~ 
natural para a expansio da pecuáfia de ~ort~, translormando-se ~reae 
aq·ricultáveis em P<~~:;tagE·ns, con~:;idc;;·rando-~:;E· <:'.inda a f'·cu~;tr· ::J.ç:~to com '· 
última ~:;afn\. 

Quantb ~o ~créscimo, em termos de produç~o esperada, · de· 
ve-se ~s boa~ condiç:5e~ climáticas, com a regularidade das chuvas ~ 
partir de janeiro. 

2. Situaçio das lavouras em fevereiro, em. relaçio ao LSPA de janeiro: 

Confrontando-se as previs6es deste mis ~om as do levan 
tamento anterior, v~rificam-se os decréscimos: arroz de sequeir· 
<-2~72X na área~ -2,22% na produç~o esperada) e no milho (-14,04% n~ 
área e -16,60% na produç:~o esperada e -3,02% na produtividade média). C 
único acréscimo em plantio refere-se ao arroz irrigado <área: 3,96%, 
produç:~o esperada~ 4,94X · e rendimento médio: 21,04%) • . 0 LSPA reg1stra 
também as primeiras prcvis6es do feijio ea. safra, praticamente as mes
m:::\s d a Ült:ima. S<:l.f\-;3. , ch~.da <='. in~:·><i!:;t(:}nci<:'. d E? :ird'orm<lt;()e~;. IH?ste pm:iodr 
do ano. 

O decréscimo do arroz de sequeirci deve-s~ à desist&n~i~ 
d c:~ c: u.l ti v o (;·m <:'.1 ~J u.n ~; muni c ú>'i o~:." Q_u.::.·urt o ~~. so,j ;::\, '.:\ di m in u. i r:;. ~~o J <~. v in h<> 
o c o r n~· n d o , d e f i n in d o·- f;; e. n e s 1: C:? 1 ~?v <:u'lt <1 m e n t o "" ;·~ ,- E~ a c·d ' e t. i v;·,\ m c n t C·? p 1 a n t a·· 
da;: ~:.u<.<. p ·,- od t,l. t :i v i d ;3.d (:::· c::~ i ~3, 02X · em v i r t ud e de <:~.ta qu e d ~:::· p ,. <1~~ ;:1.~:. · d ~=·te c t ;·~. 

do em algumas lavouras. O aumento no cultivo do arroz ~rrigado decorr~ 
das boas perspectivas de ~omercial:iza~io e preços~ motivando a implan
ta~io de novos projetos de irriga,io n~ regiio do .Rio Formoso; espera· 
se melhor pr6dutividade·em raz~o de variedades mais produtivas previs
tas para se utilizar nesta safra. As condi~6es climá~icas . melhorararr 
bastante, a partir de janeiro, o que beneficia a ~rodutividade m~dii , 
conforme esta previsio do arroz e milho. 
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3 . Come nt irio especific o : 

é.E.E..QZ DE S.E.QLI.E.IRO. ·-· O 1 ev<."l.n t amr~n to de campo apontou o 
decriscimo de 3.250 ha no plantio <2~72%>, ar6s confir~açâo de que em 
v~tios municÍpios os produtores decidiram nâo plantar a área prevista~ 
voltando-se para a formaçio de pastagens~ diante da frustraçâo da safra 
anterior e falta de crédito para esta. Com estas previsões a área plan
tada fica praticamente defi~ida. 

ê.RR.OLl.ERI.G..ê.D..O. ·- O c \" e s c: i m G.' n t o p \" e v i s t o f~' m á\" <~ as e p \" o·-
dutivid~rle deve-se às boas perspectivas de comercializaçâo, preços, 
o c o r· 1· e n d o i ITI p 1 a n t <:H;: ~'to d e n o vos p \" o j G.' t os n a 1· c~ g H\ o d o R i o F Dl" mos o c~ a 
utiiizaçio de variedades mais produtivas. 

EE I JÃ.Q 2a. SêF.EA ·- ~~s pd.meil"<!l.~::· previsõe~~ dc~ste pr·oduto 
nesta safra baseiam-se na safra anterior, com pequena aproximaçio, por
quanto ainda nio há informações completas de plantios, prevendo-se, 
contudo, produtividade acima da obtida na ~ltima safra já que o tempo 
se mostra favorável às lavouras. 

1.1.lW:lO. ··· H ou v t=~· n? a j u s t ~? d e <1 n~ a p 1 a n t '" d a , · f :i. c <HI do ck f i n i ··· 
da nesta fase. A produtividade média recupera-se, dado o bom tempo, au

. me n t a n d o i , i 7 ~~' co? m , .. rd t:\ <;: ~{o a r.> L S F' A d <:' j a n e i , .. o • 

.s..o..J..ê. ·- D(·? f in c~·-·s~ i!\ á\" e<1 p 1 an t ad a . com d (','C, .. é~,;c :i mo d é 
14,,04%, em ·rel<:l.ç:~Jo ao mf~; ;:-~,nt<·? l-i() ·,-~ confil-m<·~.ndo·-~:..t::: ;:~. dc::·~;i~:.t~q·nci .<:<. de 
pl<:-tntio POl" p<.u·te d~ viu·io=, pl·odutor··~s~ todos em pc~qu(~'na (·?::;c<:\la. P\·(·?·-· 

v i ~~ t :::1. t ;,;1. m b é m r e d u ç ;:to d ~? :t 6 , 6 (?% n <::l. p r o d u c: ~~o e 3 ~ ~'I!;=: :Y. n i'i. p ,. o d u. t i v :i d '1 d EZ' 111 é··· 
dia, atribuída a ataque de pragas em algumas lavouras e falta de tradi-
ç~o e te~nologia no cultivo neste _Estado. 

4 . Consi d e1·aç:Õ es f i n ais : .. 

Na confiontaçâo da safra/91, ~m andam€nto~ com os dados 
da safra/90, observa-se uma red~ç~o sensível de 25,48X ~n1 área planta
da, já explicada pelos problemas dos produtores com a política agríco-
1 <.~. , f' 1· u. ::; t r <1 ç ô •:; ::. d i \1 e ·r ~;, ;:'1. :; n <.<. Ü 1 t i m :::1. ::.<.i. -r r <.~. ~ f :i ,. m 'J. n d o·-~; e <i. t e n d f:: n c :i. a de 
c r ia~5o de gado em substituiçio ~ agricultura~ que se destina mais ~ 
subs:i.st~ncia no Tocantins. 

Conquanto tenha~se d~crescido o plantio, diferentemente 
do :::-~.no p<:~. :;~;;<':l. do, as · c:ondiç(5e~; climAt:i.c<:l. ~=· vÍ:i·m cont·,-ii:Ju:indo P<':l.r:::~. · aumr:?nto 
da produtividade e logicam~nte da produçâo esperada n~sta safra. 

Quanto às culturas permanentes e temporárias de longa· 
.duraç5o, houve-s~ por b~m manter as previsões d~ janeiro até qu~ se 
conc'.lu;:-~, ;J. t<:\!Jul;;:~,ç~~o do·::; Ült:imos d;~~.dos d(~· campo. 1\!0· prÓ><:irno L8P(-', ef~?t:i··· 
'var-se-~o as modific:aç6es porventura ocorridas. 

Goiinia~_26 de fevereiro de 1991. 

c a V <':\ 

.J.)Ot:<,· DO GCEA/GO I ,!{.~3 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE 
DIRETORIA DE PESQUISAS ~ DPE 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA - DEAGRO 

E PLANEJAMENTO 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

GCEA - MA 

RELATÓRIO DE OCORRftNCIAS FEVEREIR0/91 

1. Abacaxi 
A , 

Para o presente mes de fevereiro a area plantada decresceu 
3,26%, situando-se agora em 416ha. As variaçoes ocorridas são prove
nientes dos municipios de são Bento, Palmeirândia e Tuntum por reava 
liação das Comissões Regionais e Municipais. É esperada a produção ~ 
de 7957 milheiros de frutos com o rendimento médio de 19127 frutos/ha; 

2. Arroz 
Essa lavoura já começa aapresentar problemas em seu -culti

vo com a redução de 1, 54% na produção esperada . ·Das regiÕes que apr~ 
sentam decréscimos dest:acwn-sc: as COREAS de Colinas, Bacabal e Ti -
mon e os municipios de Pn] me1 t"·!.ind ia, Governador Eugênio Barros e Gra 
jaÚ. Os fatores abaixo justificam a redução dos dados (área e prod~ 
ção): 

a) a irregularl.dadn dns chuvas; 
b) a escassez das chuvas em algumas regiÕes, tais como: MRH 

das Chapadas do ·Alto Itapecuru, parte da MRH do Médio 1 

Mearim e a MHH do Alto Mearim e Grajau; 
c) a dificuldade na obtenção do financiamento agricola; 

, d) a escassez de sementes selecionadas e/ou melhoradas: 
A area olantada de 770 942 decresceu 0,01%, passando para 770 861ha. 
A produção esperada é de 1 050 212 toneladas. 

3. Cana-de-açúcar 
Apresenta redução de 0,79% na área que se aestina à colhe! 

ta por ieava~1ação na estimativa dos mlli1lcipios de Aldeias Altas, T! 
mon e cândido Mendes. Com o rendimento médio de 54 173 kg/ha espera
se obter 1 89u 593 t (- 0174%); 

4. Feijão 12 Safra 
Essa legum.inosa apresenta . redução, por irregulai"idade das 

chuvas,de 4,44%na produção esperada,.passando de 21 870 para 20 898 
tonelaaas. A área plantada estimada é de 50 977 ha e o rendimento mé 
dio de 410 kg/ha; 

5. Soja 
Essa lavoura nao apresent~ até o momento, nennuma irregula

ridade. O incremento de 9,68% na área plantada deve-se as informa -
ções advindas de são Raimundo das Mangabeiras de uma área plantada I 

de 360 ha, tota~~zando 4080 ha. A produtividade esperada é de 1 806 
kg/ha e a produção, 7 369 toneladas. 
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6 . Mandioca 
Novas inrormaç~es oriundas dos municipios de Santa Luzia 1 

· do Paru~, Cindido Mend e s, Carutapera, Godofredo Viana, Luis Domingues, 
Açailindia, Mat~es e Purnararn n , reavalt:aram a estimativa dessa cultu 
ra para o presente mês de fevereiro. A ~re~ plantada e destinada ~ 
.colheita decresceu 1,92%, comparativamente· ao m~s anterior situ~ndo-
se em 236 710 ha. Espera-se obter 1 977 487 toneladas de raizes. 

7. Milho 
A exemplo do arroz, essa graminea apresenta redução na es

timativa por irregularidade das chuvas. As inlormaç~es adv~m da 
COREA de Colinas e municipios de Humberto de Campos, Primeira Cruz , 
Bacabal, São Mateus e GrajaÚ. A ~rea plantada é de 566 613 ha(-0,50%). 
A produção esperada, 359 236 t (-1,39%) com rehdimento médio de 
634 kg/ha. 

8. Tomate 
O acréscimo signific at ivo nos registros dessa lavoura 

(+ 15,76% na ~rea plantada) deve-se ~ COREA de Dom Pe dro que infor
ma maior incentivo financeiro e diversif1cação de ~reas que normal -
mente eram cultivaaas outras lavouras. 

V era 
f!~/!&l ·'/ /~, ! '1 L~ci ~ca:valgo/Barros 

COORD. TECNICil. 
SUBSTITUTA 
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GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORR!:J:WI.A.S - FEVEREIRO DE 1991 

O Grupo ·de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias do PiaUÍ . 
GC:&\/PI, em reunião ordinária realizada nesta data, são apresent~dos e 

analisados pelos membros do grupo os números em primeira estimativa da 
, . . 

safra agr~cola para·1991, os quais foram aprovados conforme os dados 

provenientes das COREAs e COliLEAs, que apresentamos com os comentários e 

justificativas que julgamos necessárias: 

CULTURA Do ALGO~~O HERBÁCEO 

Área destinada à colheita é de 17.448 ha, maior apenas 0,40% 

da plantada no exercÍcio a..~terior. O rendimento médio esperado é d e 

. 918 kg/ha, maior 63,05% da primeira previsão de 1990. A razoável . expec

tativa de boa :produtividade, . é ·justificada pe],a intensão dos produtores 

.em combater a praga do bicudo. A produÇão esperada é de 16.015 t. 

CULTURA IX) ALHO 

Nada há a registrar: Somente no mês de maio é que deverá ser 

iniciada ~ fase de preparo do solo. 

CUL~URA DO ARROZ DE SEQUEIRO 

Estimou-se para a safra/91 uma área de 254. 834 ha, superior ' 

13,02% da primeira estimativa da safra anterior. O incremento de área · ' 

é justificado pela expectativa da um bom ihverno e pela expansão de em-. ~ 

presas agrÍcolas no sul do Estado. A produti\ridade esperada é de 1.499 

kg/ha, · menor 0,85% da primeira previsão de 1990o A produção estimada 

de 38lo955 t. 

CULTURA DO ARROZ IILlliGADJ 

, 
e 

Nada há ·a registrar. A fase de prepa::r;-o do solo deverá ser ini 

ciada no mês de junho, conforme caléndário agrÍcola. 

CULTliRA IX) FEIJÃO DE 1 ~ SAFRA 

Estima-se uma área aplantada de 277.504 ha, maior apenas em 

2,83% da estimada para 1990. O rendimento médio esperado é de 448 kg/ha 

menor em 0,88% da primeira previsão da safra/90 e a produção será d e 

124.226 t. 
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CULTURA ro FEIJÃO DE 2i SAFR.A.. 

Nada há a registrar. Conforme calendário agrÍcola o preparo 

do solo deverá iniciar no mês de abril. 

Cli'LTURA DA :.:A.110 NA 

A área plantada foi de 10.420 ha, inferior em 23,71% da área 

plantada em 1990, decorrente pela falta de estÍmulo com os preços bai

xos.pago ao produto em questão. A produtividade esperada é de 1.146 kg/ 

ha, superior 7, 60% da primeira prêvisão do exercéio anterior. A ·produ

ção será de li.946 t. 

CULTLT~ DO UILHO 

Para esta safra estimou~se uma área de 399.505 ha, inferior 

apenas em 0,90% da primeira estimativa da safra/90. O rendimento médio 

previsto é de 1.022 kg/ha, superior 1,69% da previsão de 1990. A prod]:! 

ção será de 408.395 t. 

CULTURA DA C.ANA-DE-AÇuCAR. 

!rea destinada ~ colheita é de 19.208 ha, rendimento médio é 

espe1~do· em 77.651 kg/ha e a produção prevista será de . i.491.516 t. 

CULTURA DA. !.::Al\"DlOCA 

Área destinada a colheita para a safra/91 é esperada o cul

tivo de 159.248 ha, menor em 7,31% da área prevista do exercéio ante

rior. O rendimento médio é esperado em 14.336 ;kg/ha, inferior 3~ 33% 1 

da precisão de 1990. A produção deverá ser de 2.283.024 t. 

CULT1JRA JX) ALGODãO AR3Ó~O 

A área destinada a colheita é de 96.306 ha, inferior 30,66% 

da área de 1990. Rendimento médio esperado é de 91 kg/ha, inferior em 

39, 33~b da produtividade esperada no exercéício anterior e a produc;ão 1 

deverá ser de 8.724 t, também illferior em 58,12% da produção esperada 

para o ano de 1990. o decréscimo de· área é devido ao abandono de áreas 

fortemente at ingidas pelo bicudo, assim como a redução na produti vida

de é atribUÍda também a praga do bicudo. Consequentemente, a produção 

sofreu acen~~ada redução. 

CULTlTRA DA lliJiANA 

Área destinada a safra/91 é de 5.018 ha, rendimento médio de 

1.673cachos/ha e a produção deverá ser de 8.395 cachos{mil cachos·). 
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CULTURA DA LAHANJA 
Área destinada a safra/91 é de 1.562 ha, rendimento médio 

de 122.607 frutos/ha e a produção deverá ser de 191.512 mil frutos. 

ClJLTURA nt~. C.ASTAITIIli. DE CAJU 

Área destinada a safra/91 é de 186.302 ha, maior em 11,51% 

da área de 1990, incremento verificado por novos ~és ~ue entraram em 

idade produtiva. O rendimento méàio esperado é de 263 kg/ha., inferi

or em 1, 49% da produtividade prevista para o exercÍcio a.YJ.terior e a · 

produção deverá ser de 49.035 t, portanfo superior em 9,73% da prod~ 

ção esJ:erada (esperada) no ano de 1990. 

de 1991 
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l.:J:JITSTf:RIO DA FSCJ~Ol:U, FJ..ZEJ:n/; E PT.A!:E-TMT!:'K' 
Fl.T:;. ·;~c• L S':':::::'"L"X B?J,SI ::..IT R.C ni GEC:::fl.l,FlA E ES1'J.T1.STI C.d 
Dlm:TCP.H DE PTSQ'CISAS 
IlEPARTJ.J.Til"''' DE AGROPECUÁRIA 
FSrT-CF GGr..i-CE 

RO..llrXRIC DE FE:VERFIRO DE 1991 

Cs 

Considerando o perÍodo observado (16 de janeiro e 15 de fevere~ 
ro) o G0fA-~, reunido e m 01.03.~1; estabeleceu o s egundo progn Óstico da safra 199lo 

A IV~ Arrancada da Produ·;:ã o , programa governamental àe distri~ 
içao de sementes certificadas, a exemplo dp ~~o anterior, caracterizou-se pela união 
de esforyos da S:A?.A - Secretaria de Agricultura e Reforma .l,grária, atrr:vés de se,_u:; 
cr,:e os: r ;x :'I ~·:E - Impresa de J,s r;i têr;.cia Técnica e Txtensão ~1ural do Cear&, CF :Jl,. :!"-

Companhia Estadual · de Desenvolvimento l~ grário e de Pesca e FTJ:rCE!IE - ::.;\.mdação ~ea:-en
se de reteorol ogia e Recursos B"Ídri cos , esta {~ 1 t i r.!<:. fornecendo boletim: ài É.rios de a 
compç:-~hamento e a:;álise dr:. s condi .;:Ões meteorol Ógicas. e a previsão das condiçÕes cli
~áti cac prorícias ao desenvcl•~cento do pl antio. 

~ posse c.estas ir.forrr!aç:Ões a I l '.ATFRC!' e CFD.t.P efei;"l..:r:rarr., . res
pec-ti va:::en te, a distrib-..:ü c;ã~ no si s t e:::a · troca-troca cor:1 os peq:c1.en o::: pro:!u tores e ven
da dire t & corr. os derr.ais. 

Fão obstante o alerta dos técnicos da Fr~:-:;nT de que o inverno 
nao se caracterizara e que as c!:uYr:.s s c: r(;id?-r> !co pri:1CÍpio ,;.e j é .. neiro era!:! oriundas 
de ur:,a frente fria, mui tos produ tore s s e '..õ.tilizarar., de grãos e efetuaram o p ::. antio 
para pos teriormente, qu~~do da distrim1ição das se~entes, utiliz~rerr-s e do proiuto p~ 
ra co:~sumo hum~"1o, sob o ar;w::e:~to de q_ue a d.i s tribui ~ão foro efetuada fora do ter..p o 

~ A cesta básica prol!letida pelo Governo ?d.eral·,não obsta.."'lte se 
encan tar esto~ada e m vários pontos do Ff?t <:.do, nos armazéns da Cor::panhia :racional . de 
tbasteci~ento, não está chegando ·ao seu destino (o homem) por falta de recursos para 
aquisiçao de corr:ln:stÍvel por parte do orgão escal ado para a tarefc e este pass& a ser 
o setundo arDLrr.cn to Fara o produ t o:' co:ls tu:-lir as · s e ::-:ente s não ,.;ti l izadas· no p~ Entio. 

Ysti~a-se que já foram pla.."'ltadop aproxi~adamente 80 : da área 
que se i n t en ::iona C1.1ltiYél :::' ne ~ t:?. s!:f:r-õ:, r::e s no com a ir.d.efini ··ão da q•.:.ó..:'. r < i :-.ver!1 os:-;. . 

:'"'o ~:~~t s e :r: t:: fc~~- é. }:: ro -i~ ;ã -J de c=-~ ~2 - ce rea: :: , ,_ e c-~:~.i ::~sa~ e. 
olec..~i::1os~s , cb: er..rr~-E~ no =!_uç_ iro sec:.1i~ te, compara..YlC..o-!::e_ o atual :Pro(.J'! éstico co~ o 
do r:;esmo perÍodo do êr..O prece dente~ve:::ifi c :-se w :: decréscirr.o de 5,14 1,fr-J to da di rr.i
nui çeo d& prod•..;.:'ão algodoeira (herbáceo principalnente). 

rm relação ao :::~ s precedente, coni;"l .. ldo, constata-se '.lTr. incremen
to de n;Bl c; (899 263 t cor.t:_ra eo4 288 t ) em função das novas estir::ativas da re.;ião 
de 3rej c s~~ te que reavalio;..;. os dados i nfor;;:ados e r.: j~~eiroo 

·--- ·--··-·· ------ - -. __ :.._ __ 
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1. Algodão herbáceo 

A cul~Jr~ de alcodão herbáceo r. o C(ará, devido aos altoc custos de pr~ 
duç&o, é E;rr-.ndc r~ c r: tc. dc.pcn:ientc de fi nc.nciurr,entos. 

l:os b<?-"lcos oficiais, tradicionalr.ente custeadores destas despesas, r.ão 
eristerr. recursos para o produto, a exce ção do Eanco do Nordeste do ::2rasil que como a
gente fir: UJ cei ro do Fro[;l·ama de Recuperação da Cotonic'Jl tura Cearense reserv·ou peque
na parcela mas,em contrapartida~eetá exibindo do produtor ~~a produtividade mÍnima de 
1 500 Y~/ha, assistê~cia técnica da El~Tr~CE e, quando for o caso, irrigação. 

O aviltamento dos preços de 'venda do produto em caroço (em 
C'r::-46 1 00/kc en. :'cYereiro), as irreblll&rid<de<: clir:.á ticas trnd~cio:1ai s e o 
do . bic'Jdo são cr fatores limitantes do incremento de área nesta safra. 

tomo de 
:::urc;iH.r.nt c 

Fratica!'::ente só os pequenos prod.'Jtores cadantradcs no sister;;a tro:::a-
troc~ estão,ainda tü:idarr:ente,recebcndo as· sementes distribuídas pelo e;ovemo fstadu-

::>este modo já se verificr. ' em relação ao mê::; anteri::>r, ur:. decré..:;cimo 1: 
·1:,:'6 <"na in-:e:. ';no de p:!.~ntio, ní:o obst:J.nte o increl":cnto de 5,~2~ né. prodl<tiYi:la:k (2_ 

.:.cu:.r:L-:of:, pori.a."'lto , urr:a pro:.'..lç&o ,_:e CO :AS' to:1€~. <:.8.n'

cu1tivad~ de 105 030 hectares. 
:..l' C:.. ::. ser 

2. Arroz irri;-:ad::l 

J.. CC:t:!. de -Lav-ras da j.:e-ngab~ira, re;J.!'lida e:r: fe·,rcrc:.ro ~ <.;-:Ó::. O"\'ir ac pon 
deraçõcs de técnicos da FJ.:.t.'I'JR;• e do Coor:ienador de :JCFJ.-CF, dec:!.diu transferir as i~ 
for:;;a;-Ões antes registradas :::O!llc arroz de -se:peir o para arroz irrit;.:ld.o ,!'!os r.r.mi cÍpios 

de Lavras, !.crora e Varzea ·Alet;re: considere..."1do que a serr.en te r2 ant::.dc berr:· cor.1o 
as quantidades ~tilizadas (60 ke/ha) são de -arroz irrir,ado. Praticamente todos os pr? 

. ~ 

d:~ t'J~e s ro~:=::ter:. coY:::~to r.:otobom~a. ?~ !' ~. i:;:.:·icr.:;- .:..o Ce c ~ :::p2.c~.-. ~;YtE. ~·c.:· e- ;rc.-ti~::. ::-. c;. 2is-
temctizaç~o do solo. 

. . 
t:. src a 

Reavalü:.:-ões procedi :lé s nar-: :r.icrorregiÕes dt: ::tapipo:::r., "'ortah: ~a, -,.e::"
tão de Crateús, Se rtÕes de Senador ?or.:pe:.:; 3aixo Jacuaribe, Serra do Pere:.rc, ::Lguatu 
Várzea J legre, lavras da !'<mgabein:, 3arro , ~arriri e 3re2c Sa.r .. to a:!. terarra~~ a <ire a 
do plantio e:n - 3,4 6 'f não o bs ta"1 te o inc::xrr.e:1:to de .1, )'7 ;' '-O rer:dir:!ento r..É :'li o. ir

pli:::::m:.o !'~'.lf:lá red-.lçâ::::, em re:!.a;-.ã:;, ao :;-.ês a.r:tcri.cr d e aj.·Ci:é.<: l, r ( ';' . 

Computando-se o irribado estima-se uma produção de 1e1 e49 toneladas a 
sererr, produzidas n'..l!:.a área de 79 é 55 :1c:::tares , co;:; u::-. rendi !:'er,to médio dE:: Z 283 kg/ha 

4. ?eii~o ~~ 

C's dados de produção dE. re(;ião de :=rejo "'a.'1to, reavalia:ios pela CC'Rr.6. 

respecti va.,irr.p:.icara!:'. num aumento de 13,23 r; ·nas quantida:ies esperadas. 

!'stii::a-se <:.[::ra wm:: :proC.'.: ;ão de 214 ~23- toncla:las a sererr: p;ro:l.m:ida::: n.:::_ 
ma área. de 578 923 hectares. 

.5• T'iE.:.o 

r. incre~ento de 13,92 ;'. nc_ produção eetililada, nao o·ostante o decrésci-
r.:o de 1 11 ,-na e tl·--t"v de:.~, 1 -+" e-··lt- "-- - 1·-~- - t ,·~--- ..__ · .. , . _ • é' "·"' _ . &. "-'-~"' p . ru , .a:.La r .,....__ '" "''" c:. _reava lt:.,a:}, ~11 .e r_ -~·:::t.:r! . -= ~ 

ta::a . Is tir:.a-se E-gora '.ll::a prod-..:ção de 413 305 t n~ü.a área u ser coll:ida dC' 57 S 2 ~:4 ::~ 

o ClÃ-I Q_ ~ p · 'fra:?l~co Otâvfo; Cunha ues 
Coordenador Estad. Pesq. Est. Agrlcola 

IBGE·ESETLCE • SE.l 
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IBGE . 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

FEVEREIR0/91 

A situação da safra agrícola do corrente ano, está duran 

te este mes, sem qualquer definição. As chuvas caídas na região Oe~ 

te e Seridó, ainda não foram suficientes para consolidarem o perío 

do de inverno. Poucos foram os agricultores que iniciaram o plan 

tio, pois faltam sementes selecionadas de milho, feijão macassar,ar 

- ro~, - algodão etc. Al~m destes fatores, o cr~dito agrícola não está 

chamando atenção da maioria dos produtores, principalmente dos pe 

quenos e m~dios pois estão ressabiados com os efeitos do plano cru 

zado. -

· Com todos estes contratempos, o GCEA acatando a orienta 

çao das COREAS e COMEAS, aprovoü a repet·ição dos dados anteriores , 

achando assim mais prudente, do que emitir qualquer prognóstico sem 

~rgumento juétificável. 

Durante o mês de março, o Coordenador Estadual de Pesqui 

sas Agropecuárias visitará as áreas mais chuvidas, consultará produ 

tores e reunirá algumas COREAS e COMEAS, e. terá então, condição de 

fazer junto a rede de coleta a primeira estimativa da safra/91. 

Natal, 04 de março de 1991. 

Robe 

01.04.014 .01-00 024 
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. GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAIBA GCFA-PB 

216ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local Esc ri tÓrio do IOCE na Paraiba 

Data 25 de fevereiro de 1991 

Hora 14:00 às 16:00 horas 

REI.A'TÓRlO DE OCORRÊNCIAS 

Nos meses de janeiro e fevereiro do ano em curso' 

ocorreran precipitações pluvianetricas em todo o Estado da Paraiba, em alguns 

locais can maior intensidade cano na área sertaneja e em outros can menor in

tensidade cano verificou-se no Cariri e Curimataú paraibanos . Na região sert~ 

neja notadanente em Catolé do Rocha as chuvas foram inconsistentes e de baixa 

intensidade, enquanto que no Sertão de Cajazeiras, na Depressão do Rio Pira -

nhas e na Serra do Teixeira as chuvas foran mais abundantes, todavia ainda não 

se caracteriza una "situação de inverno definido". 

Saménte em março, se continuarem as chuvas então a

creditaremos num inverno pranissor. Cano estanos num período de transição de 

governo no Estado, nenhuma providencia, foi tanada quanto a aquisição de semen

tes para revenda nos postos da CIDAGRO. As atuais infonnaçÕes são fruto de con 

tatos generalizados pelas COREA's pois ainda não foram feitas reuniÕes de 

COMEA's devido a falta de recursos orçamentários para deslocamento . dos Técni

cos em Estudo e Pesquisas às sédes dos municípios jurisdicionados e soménte' 

em março, teremos infonnaçÕes mais consistentes; assim sendo justificaremos ' 

can base nas poucas infonnaçÕes que dispanos as variaçÕes ocorridas: 

ALGODÃO HERBÁCEO - face a indefinição do inverno e 

também por falta de sementes selecionadas, registramos agora reduçÕes de 929 

Ha na área destinada ao plantio e consequentemente teremos una redução de 

3)3 T na produção esperada, se forem confinnadas as atuais previsões de in

tensões de plantio, de acordo can novas infonnações das COREA's de Catolé do 

Rocha e Patos, respectivanente, onde o inverno ainda não se consolidou. O a

créscimo de 12 quilos/Ha no rendimento médio esperado também decorre do aju~ 

tamento de dados em Catolé do Rocha. 

AlliO - sem alteração. 

AMENDOIM - serri alteração. 

ARROZ - semelhante ao que acontece com o algodão, ' 

registra redução de 357 Ha na área destinada ao plantio e consequentemente a

presenta red~ção de 1.165 T na p~ução esperada e redu~ão de 53 quilos/H~ ~o 
rendimento medio esperado, de acordo com novas infonnaçoes de Patos.~- ' 
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BATATA lf'.CLESA - sem alteração. 

FEÚÃO - apesar da indefinição do inverno agora ~ 

gistranos acrésciioc>s de 2.665 Ha na área destinada ao .plantio e 1.015 T na p~ 

ctução esperada se o inverno se consolidar teremos ainda melhores prognÓsticos' 

de plantio, de acÔrdo can novas infonnações de Catolé do Rocha e Patos, prin

cipalmente na área destinada ao plantio do feijão macaçar. A pequena variação• 

ro rendimento médio esperado decorre da ponderação. 

FUKl - Sem alteração. 

MAMONA - Sem alteração. 

MILHO - can a perspectiva de un ban inverno na a

re a sertaneja e téiTlbém na região próxima ao litoral, registranos acréscimos ' 

de 2. 534 Ha na área destinada ao plantio e 846 T na produção esperada embora' 

registre redução de 5 quilos/Ha no rendimento médio esperado decorrente do a

justamento de dados. Estas modificações decorrem de novas informaçÕes das Cani~ 

SÕes Regionais de EstatísticaS Agropecuárias de Catolé do Rocha, João Pessoa e 

Patos. 

TOMATE - também registra acréscimos de 2 Ha na 

área destinada ao plantio e consequentemente um acréscimo de 60 T na produção• 

esperada, todavia devido a fatores de ajustamento de dados fica o rendimento' 

médio esperadÓ reduzido em 15 quilos/Ha. Essas modificações decorrem de novas 

informaçÕes da COREA de Patos. 

ABAC/>XI - Sem alteração. 

CANA DE AÇUCAR - Registra agora pequeno acréscimo ' 

de 7 Ha na área destinada ao corte face a recuperação da soqueira na COREA de 

Catolé do Rocha, todavia em Patos registram-se reduçÕes no rendimento médio es

perado e na área plantada, dai a redução da produção esperada no Estado em 

381 T e de 5 quilos/Ha no rendimento médio esperado. 

MANDIOCA - também registra acréscimo de 80 Ha na 

área destinada ao plantio e registra consequentemente acrescimo 14.141 T na 

produção esperada e 291 quilos/Ha no rendimento médio esperado decorrente de n~ ~ 
vas informações das COREA's de Patos e João Pessoa, onde os dados foram reava ~~ 
liados. 

ALGODÃO ARBÓREO também devido a presença de chu -

vas em toda a área sertaneja e especificamente na COREA de Patos a área re

manescente volta a ser incorporada ao processo produtivo, dai o acrescimo de 

4.535 Ha bem como o acrescimo de 921 T na produção esperada e l quilo /Ha no 

rendimento médio esperado. 

BANANA - registra téiTlbém acrésciioc> de 15 Ha na 

área destinada ao-plantio e 15.000 cachos '~~ução esperada devido aprese~ 

ça do inverno na areada COREA de Patos.~:. . : 
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COCO DA BAIA - tanbém apresenta acrésci.rro de 14 

Ha na área destinada a colhei ta e acréscim:> de 33 .em frutos na produção espe

rada devido a presença de chi.Nas na área da COREA de Patos. 

LARANJA - tanbém apresenta acrésci.rro de 9 Ha na 

área destinada a colheita e acrescim:> de 9(X).(XX) frutos na produção esperada e 

acrésci.rro de 136 frutos/Ha no rendimento médio esperado devido a ocorrencia de 

dli.Nas na COREA de Patos, notadanente na Serra do Teixeira. 

- Chefe 

PIMENTA DO REINO - sem alteração. 

SISAL - sem alteração. 

João Pessoa, 25 de fevereiro de 1991 

v~~~· 
- Coordenador llcnico -
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LEVAHTArENTO SISTEI.:(TICO IJA. PRODUÇÃO AGP.ÍCOIA 

REIAT RIO Ir'l:ENSAL TIE OCORJ.w :TC IAS 

FEVEREIRO/~ 

, . 
Analisan~o os dados de pluviosidade no decorrer do per1odo, che , . ~ , 

ga-se· a, conclusão que o quadro agr1colu do momemto nao e preocup~~te e 
sim de espectativa. o Em condiçoes nor .... 11ais nesta época do ano, grande / 
parte da mesorregião do sertão estaria en ~lena intensidade da fase de
plantioo 

As chuvas que começaram a cair em janeiro não foram suficie~tes 
e somente em fevereiro, com v.ma melhor distribuição e maior quantidade 
foram. iniciados os planti-os em toda região , c segvndo inforr:taçÕes da 
E~~TEP~E, a situação é nornal, uma vez que o agricultor volta a acredi 
tar num bo~ desempenho da safEa êste ru1o. -
A semente distribu.ida . pela ~ governo federc:-1 não ate11de as necessidades 
do ·agricultor . s.erta..n.ejo, constatando-se inclusive que a semente de. fei 
jão Vigna (macassa.r), cultivada pelos sert&~ejos, teria sido trocada I 
por Phaseolus (mulatirJlo), de cultivo no agreste. . 

A principal atividade agrÍcola da : região agrestina é o prepara 
de solo, · onde o a .z;ricul tor aguarda a ocorrência d~ chuvas para narço 
principa~ente no dia 19 ( dia de são José);que significará para o 
11ordestino prenúncio de v~ bom inve~no e em ·qonseguência a esperança/ 
de boa c ol..'l-J.ei ta e alegria no campo o 

ITUAC'ÃO CLII.~(TICA 
• - IV I 

Somente na mesorreg1ao do sertaoe onde as lavouras se encontram 
em estágio de germinação e crescimento vegetativo e · de conformida de / 
com as informaçoes de técnicos da àrea, o quadro agrÍcola de modo ~e~ 
ralé ·satisfatÓrio, não apresentru1do maiores problemas de pragas ~ou 
doenças que possam ter repercussoes significativaso Apesar da ausên 
cia de chuvas entre os dias 8 e 14, não ha registros de algum prejui
zo ou conseq_uências mais graves nas culturas, já form.adaso 

'!cini~O . AGRÍCOIA 

I 
I 
I 
I 

Consiªeraua v~a importante variável· na construção da safra, con 
~ldo, nos Últimos 3 (três) anos, as elevadas taxas de juros,afastaran 
c produtor de feijão, algodão, mi~1o, etc, de qualquer acesso ao cré 
di to de custeio, e.:::1 conscq:..:ência houve uma reduç ão da order:;. de 9CY;{nos 
financia.mentoso O govêrno es tadual, na tentativa de a.n::enisar a situa
ção do :r:üni e pequeno agrica l tor, instituiu a1gu.ns :programas especi
ais para financi~ento da produçãoo 

Seg\..mdo informaçoes G. o representante do Ea...11co do Brasil no GC:2A, 
os recurs~s para f undação da safra já estão dispon{vcis, con jvxos de 
9;~ ao ano9 mais a t axa de referênc i a diária (T::W), para o mini e pe-



1. À -queno produtor, adia~tando que esses recursos sao do Teseouro Na-

I 
cional e que a procura tem sido .muito reduzida. 

c o n·c LU sÃ o 
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O GCEA, apÓs analisar os diversos aspectos -que poderão influen
ciar~ :-no comportenento ·da safra/91, considQrou prematuro Jl!'Oces sar al 

. ,y . , . ' -

teraçoes nos dados, ate porque apenas u.mBl. pequena area ifoi .. plantàda 
no sertão, .representéhdo .. menos da :o.etade do estadoo Con os levanta-

~ . , .. ""' . -mentos que serao reallzados no proxlmo mes , cert~ente lrao propor-
cio11ar meios mais eficazes para urria melhor· avaliação, inclusive so
bre os percentuais de àrea já plru1tad~ . naquela região, assim como da 
intenção de plantio no agreste e zona da mata • 

Recife, 04 de março de l991o 

avalcante 
~~~~~~ GCE/1./P:.S 
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I B G E 

-DPE/DEA.GOO 

' 'i:Jt.'T/ A.l. - CEP~ 

RKI.AroRIO NEllSAL DE OCO~CIAS - ~ 1 FEVEREI~ DE 1991 

CO!m"'TWOS GER.US. 1 

AL 

1 ) Devido o GCEA/AL ainda. não ter recebido nenhuma infonnação de campo { COREA. ) , 

as estimativas este mês de fevereiro são as mesmas previsÕes do mês anteriorJ 

2 ) As:. estimativas portanto, são de intenção de plantio para quase todos.; ll(onze)pE 

dutos do elenco do GCEA/ALJ 

3 ) As variáveis utilizadas para se obter as estimativas, dentre outras. foram : 

Potencial AgrÍcola do Estado de Alagoas, Dados de Safra. Anteriores,, ~a Plan.

tadaf em 31.12.90 para Lavouras Permanentes e Temporárias de Longa Duração(Aba

caxi, Cana-de-Açucar· e J.land.ioca ) 1 

4 ) As; ocorrências que poderão ocasionar perdas e/ou redução na produção como -cre-

di to rural, insumos básicos ( sementes ) , clima ( seca ou alagação ) , ataque de 

pragas ou doenças t etc. , não foram consideradas J 

5) Para o prÓximo mês de Março, todos os Coordenadores de COREA, deverão viajar· 

aos principais )1unic!pios produtores, com _o objetivo de obter dados e informa -

ções que possibilitem reavaliar a primeira estimativa. 

.N~~ 
rldo Chefe do F:JFJr/ AL 

Substituto 
Presidente q.o OCEA/AL 

MaceiÓ(AL), 28 de fevereiro de 1991 

\z~b . 
Haira. Gleide Ji~a Rodrigues 

\ # 1:' A I 
Sec~a -~o OC~ AJ.. . 

gr.•f iwx/macei6 
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FEVEREIR0/91 
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ARROZ 

A área plantada passou a ser de l25o089/ha, por tanto, menor 
5,08% que a d.o mês passado, face COREAI' S com Jac obtima, Morro do 
Chapéu e outras não atingirem as espectativas de plantio como era 
aguardado. A produtividade, por sua vez sofreu reajustes de 24,.25% 
reduzindo-se para 756/kg/ha. E aguardada uma produção de 94.575t~
(-28,06%)o 

f 

A produção total esperada para o Estado, (Irrigado + Sequei
ro) é neste mes, 4,86% superior que a informada anteriormente, ~a 
tingindo 7Q497t. Esta alteração, decorre principalmente do aumentÕ 
na área plantada com Arroz Sequeiro pela COREA de Barreiras. Agora 
são 60.718/}m (+ 6,25%). A produtividade, foi reduzida de 1,28%, -
situando-se em lol6ljkg/hao 

Após ajustes, os dados do Arroz Sequeiro foram os seguintes: 
área plantada de 57.7 Jt$/ha ( + 6, 7 4% )', produção esperada de 62 o 242t 
l+ 6,?5r;) e proe1.u1.av~uaã.e mêã.ia esperada üt: :i..07ü/K.g;/i.J.O. .i.e;u..C:l.:i. ~ U.v 
mês passadoo 

O Arroz Irrigado, com a definição do plantio na COREA de Pau 
lo Afonso, teve sua área reduzida de 2,30% passando para 2.980/ha: 
e 5,30% de redu~ão na produtividade, alcançando 29770/kg/haoAguar_-

. da-se ·uma produçaÕ de 8.255t. menor 1't48% que a informação anterio:c 

FEIJÃ6 1ª SAFRA 

· O Feijão Comum e Caupi, somam um total de área plantada para 
esta safra, de 378ol41/ha maior 5,29% que a informação anterior,fa 

. A -

ce ajustes feitos pelas COREA~S de Irece e Jacobina, acrescido ain , , ,.., . ,., -
da dos dados de Morro do Chapeu, ate entao sem ~nformaçaoo A produ 
tmvidade média esperada, por sua vêz, foi bastante afetada em fun 
ção de ajustes nas COR~~S de Irecê e Jacobina, caÍndo para 541/kg 
ha (-22?49%),sendo ~guardada uma produção de 204.468t. 

O Feijão Comum, teve sua área plantada aumentada de 6,31% -
atingindo 271.638/ha, face as novas informações das COREA'S de Ir~ 
cê, Jacobina e Morro do Chapéuo Esta área, teria sido ainda maior~ 
se não houvesse wna perda de 5.930/ha, detectada pela COREA de Sen 
hor do Bomfimo A produtividade foi reduzida de 29,13% passando pã 
ra 540/kg/_?.a, face os reajustes das COREA'_S citada~. Espera - se 
uma .produçap de 146o610t. (-24,74%), que a informaçao passadao 



I. 

.I 

I 
I 
I· 
I 
I. 

I 

r • , 

MAMONA 

O Feijão Caupi teve também sua área ajustada passando 
para 106.503/ha ( +2 '78%) '~ o que poderia ter sido maior se não 
ocorrece uma perda de 2.250/ha na COREA de Senhor do Bonfimo A 
süa produtividade foi ligeiramente acrescida, passando para 
543 kg/ha (+0,74%). Espera-se Uma produçaõ de 57o858t., maior-
3,68% que a informação anterior. · 

Segundo ajustes feitos pelas COREAS de Irecê e Jacobina 
bem como pela definição de plantio de outras COREA'S, a área 
plantada passou para 178.562/ha, maior 6,95% e seria maior, se 
não fosse a perda de 3.270/ha, informado pela COREA de Senhor -
do Bonfim. A produtividade foi menor 7,52%o face ajustes várias 
CO~'S. Aguarda-se uma produ9io de 142.702t. menor 1,07% que 
a do mês passadoo . 

W.IANDIOCA 

A área destinada à colheita para esta safra, é ~7% su 
perior que a colhida no ano passado, alcançando 332.653/ha, fa 
ce ajustes procedidos por várias COREA'So Com a p~odutividade -
média esperada de 12.656/kg/ha (-0,76%) a produção esperada, é 
de 4.210.167t.o (+ 1,39%). 

I MILHO 1 ª SAFRA 
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Em função das COREAJ .. 'S de Barreiras, Irecê e Jacobina, -
qu.e reajustaram seus dados, a área · total do .h:stado plantada , -" _____ _ , .. ,_'"'_....,.~, . --- .. 
}!Q.i::j;:;)vu !Ja..L·d. Ct'..J•J..././t.ud v~c,rvvjo)o a proau't~v~a.aa.e passou para 
1.121/kgjha maior 8,94% também por reajustes procedidos pelas -
COR~'S de Barreiras e Livramento do Brumado. Com isso é aguar
dada uma produção de 308o454to, maior 12,01% que a estimativa-
do mês de Janeiro. 

A área plantada que envolve apenas.as COREA'S de Barrei 
ras e Santa Maria da Vitórma, foi ·inferior em 2,68% atingindo= 
229~509/ha, face ajuste na primeira COREA•· A produtividade é 
que foi bastante superior alcançando 1.800/kg/ha (+ 20',00%), - . 
por ter sido reavaliado os dados nas duas COREA'So Aguarda- sa 
uma produção de 413.ll6t • . maior 16,78% que a informada anteri
ormenteo 

A área cresceu 39·, 77% atingindo 20~655/ha e a produtivi 
dade desceu 30,46 atingindo lo54l/kg/ha em razão de reajuste; 
feitos pela COREA de Irecê, principal produtora. Espera~se co 
lher 31.827t. do produto, menor 2,80% que o dado passadoo -

M.S. 
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DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE MINAS GERAIS - GRUPO DE COORDE!IAÇAO DE ESTAT!STICAS 
AGROPECU~RIAS, GCEA/MG. 

LEVANTM·lENTO SISTEt,lÃTICO 0/\ PI~ODUÇT\ü 1\GRTCOL/\ (*) 

DADOS OFICIAIS 
DA 

q t} w~ ~=R tJ · ~.?' t • ~~ .._. -\J II:..II:..,'"Jàt Gu ____ u __ _ 
19n J 

q'\.

\):, .\ ... 
\ ... 

\)-:> ~ 
• 

(*)Pesquisa f.1ensal de Prcv ·isão c 1\comp,)nhumcnlo dí! s.-.~rra; /\0rícolu:;, c!c:;cn-

. volvidu pc;" GCEA/i'1G, llt.rilVÔS de lr.vuntv.ulcntos cl •2 cani)O rcaliz..::dos por 

suas Comissücs l\c0ion ·1 i~ c i·~unicip.;is d (~ Cstutist"ic.:ts c lnformJçõcs A•Jr2 

pectiãri.:\s c·:n todos os t1uniCÍpios do Estr.1do. 
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DEPARTAMENT0 ~ ~~TONAL SUDESTE 3 
GRUPO DE COOl\tJI~NAÇJ\0 DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - GCEA/MG 

, 
R E L A T O R I O 

1\B,\CAXT : O acrcscirno apresentado em ·relação a safra anterior, decorre da ex-
. 

pcctativa de melhoria do r·endlmqnto cultural, especialmen t e na regia o do 

Tr i;ngulo Mineiro, maior prouutora do Estado. 

Quanto ~ ~rea a ser colhiJa, o aJuste apt·cscntado neste lcvant;uncn- · 

to, mant~m as previs~es nos mesmos nÍveis ·da safra anterior . 

FEIJÃO li! SAFRA: O exces so de chuvas ocorrido por ocasião de colheita do pro-

duto, provocou uma redução da pFoduçào obtida em relação ao ~ltimo levanta-

lll l~ n to , da ot·dem Jc 7,8% (-10.13"3 t), f.icando mant.iJo::; por~rrt os acr:csc.i.mos de 

area e produção, detectados em levantamentos anteriores . 

~IAN l1 I O C i\: As. altcraç~cs apresentada s , corrcspondcm a ajustes da 
, 

pt·evisao anterior, t a nt0 na a rca quanto no rendimento espe rados, com cons e-

qUente alteraç~o da produção . 

Demais produtos permencccm ·com informaçÕes .inalteradas em relação 

ao ~ltimo levantamento . 

Carl~ra . , ~ 

COORDENADOR TECNICO DO GCEA/ MG 
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REUNIÃO REALIZADA 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO OA PRESID(NÇIA DA RàtJSLICA t:J:C!J FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA s: ESTAT(STICA - IBGE 
~()A OI R( 10/! IA Ot P IJO UI SAJ · • · 
u:::;J.4íJI OlPAATAMlHTO Dl AQ'IOF'CCUÁ• I A . ; 

DELEGACIA 00 IBGE NO ESP(RITO SANTO 
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IBGE 

ESCRlTÕRIO ESTADUAL DO ESPÍRITO SANTO 

GRUPO DE COORDE~AÇÃO DE ESTAT1STICAS AGROPECUÁRIAS 
GCEA/ES 

T.F.VAm'AHF.NTO EISTOOTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOU. 

RELATÔRIO HENSAL DE OCORRfNCIAS 

Com o objetivo de acompanhar as atividades relativas ao LSPA, 

foi criado no IBGE, através da Resolução ~,;ou (~,;onse!ho uiretor áa r·undação IbGc) 

n9 352, de 13.04.73, o Grupo de Coordenação das Estatísticas Agropecuãrias- GCEA, . 
instalados nas .Unidades da Federação. 

Sob a CoordQna~in do TRnF, Q cnm a ~ArtirirAç~n ~P rlivPrRAR 

entidades ligadas ao Setor Agropecuãrio, o GCEA esteve reunido no dia 01 de março, 

para analisar as informaçÕes referentes às principais culturas em nosso Estado, 

Os dados foram apresentados, discutidos e aprovados pelo 

GCFA, estAndo sujeitos a a~reciação e aprovação da Comissão Espeeial de Planejamc~ 

to, Controle e Avaliação das Es.tatlst icas Agropecuárias - CEPAGRO. 

.Da Reunião, 216a do GCEA, participaram: JUSSARA COLEN 

RH\IIi'RF'l. llli'YNQTnn Al'iTmnn (}TITNTTNn. TANWfi' F:'RiiTn<i nnc; 'iUiTn<i. M~NnFT. ~NTnNTfl fi(Í~ 

RF.S DA CUNHA e NELSON DE CASTRO SENRA pelo IBGE, ANDR~ LUIZ PASSOS COSTA .GONÇALVES · 

do DEF., DAU-!0 NOGUEIRA DA SILVA -da SEAG, DAVID DE AQUINO FILHO do BANCO DO BRASIL, 

CRNTIL MAURO ANDRADE d~ EMATER a . JOS~ A~70NIO COMES d2 ~!CAPA. 

... 

Na ~euníão, foram acompanhados os seguintes produt~s: 

- Culturas temporárias de curta duração- ARROZ, BATATA~INGlE 
· SA la. Safra, :F'E!JÃO la. Safra, !'IILHO e TOHATE; . -

- Culturas temporárias de longa duração - ABACAXI, CANA-DE
AÇOCAR e MA.'IDIOCA; ·e 

O~H.Jl'.U ~.n• .LJ..;.!. .. ~.!.J D.IJJ.(U.t., O.t.O.t.U, O.•J1!j, 0000 D}. D.I.I.•., . 
LAAMlJA, PIM>:blTA-00-~li:UlO, ARACATli: o MAMÃO. 

CULTURAS Tl!.'MPO~IAS DE CURTA DURAÇÃO 

ARROZ - A cultura encontra-se, praticamente, com 100% em es

tágio de maturaçao e inicio de .colheita em alguns Municipios. As condiçÕes clim~ 

tieas ~f>t'eSe!\tam-s.·e ~evo~ÍÍ.veis, eo!!!. ~ers~ceti.vas de algu.!\s Hunic1~ies supCI."Ili."Cm o 

R~/ha ·prQvisto. Verifica-se, neste mês, uma . reduçã~ de lOha na área prevista pa

ra o p1antio; esta redução !oi verificada no HunicÍpio de t.lVlNO r>! ~ÃO LOURENÇO, 

pnde, segundo técnicos d.a EMATER local, houve dificuldades de aquisição de semen

tes. O produto -beneficiado estâ sendo cotado a nível de produtor entre Cr$ 5.000 

e 6.000,00 o eaco de 60kg. 

~----- ----- ---------- --- -

Fls. 02 
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.BATATA HIOLEOA ld, SafL<t - 0:f uac.lu:f para a cult:ur.a sotreram. 

modificaç~es na Ãrea, Produçio e Rendimento M~dioL A Ãrea, apresentou uma reduçio 

de -24,4% em relação ao mes anterior, com o que reduziu,· também; a Produção Esper! 

rlll rm -?ü ,n77 iinflllintn nnn n iM nnrnnnntnu t~n~uau i.uuau111.U .LL --Ly~ ...... 

anterior, mntivrHln nnr ;:dnc;f"Pi pfgtn:arln; ~:~m ~lBuno Munio!pioo. 

A f1ut"u111 llf''Wtflrl(1nt-CtJ. llA 1u•.a.~ •&.&IJU41..J., r••t .... _lr-1. .. ._ ....... _, fyu 

ção do baixo preço que o produto alcançou na safra anterior, A maior redução de 

J..rea lintençào de plantio para . a Ãrea efetivamente plantada), ocorreu no Município 

de DOHINÇQS l'W\TUlS • 

FEIJÃO la. Safra. - O produto encontra-se totalmente colhido, 

tendo apresentado queda no Rendimento l-iedio em função, prindp~tlmr:nt.e, do excesso 

do ohuvoo, OOO!'!'Ítio r..e ~!.l'it.~~ · ~~ ~.!.ll<.!.lt&, \',,":r~"uu -.,.,, ullllla 1 u111a r~tluç-;;o de 

~rOCI noo hfuniolpioo ào DIUUIO DE CIO LOUnDllQO ~ DOH JDOUO D3 !Hm.T!!, 'iu'" ";u d.,d-

varam totalmente suas intençÕes de plàntio, apresentando no total do Estado 

Ãrea menor em lOha. 

uma 

O "L"uuulu "ul,,.i.uv apt~s~nlou-se de boa qualidade. O ·preço 

pago ao produçor atingiu Cr$ 6,500,00 para feijio cor e Cr$. 5,000,00 para feijio 

preto, 

MILHO ~ A cultura encontra-se em fase de maturação e ... 1n1c1o 

de colheita, A tendência para a cultura é de uma boa safra, com .expectativa de 

superar· o ~~ previsto. 

o saco de 60kg; 

Os Munic!pios de CONCEIÇÃO DO CASTELO, GUARAPARI e MIMOSO DO 

SUL, jã realizaram ajustes no RM esperado, ·elevando, assim, o RM Estadual 

2,329kg nomes anterio~ para 2.341kg/ha no mês atual. 

de ••• 

TOMATE - A Ãrea total prevista para esta safra, apresentou 

peq~eno incremento, em função de nova estimativa no l-iunicípio de JOÃO NEIVA, 

e levou sua meta de 1 para 2ha ~ 

que 

O produto que vem sendo colhido, apre$enta- se de 

regular em função, principalmente, do e·xcesso de chuvas. 

qualidade 

CULTURAS TEMPORÃ.tl.IAS DE LONGA DURAÇÃO 

ABACAXI - Aprecant~moo, naoto mêo, a primeira estimativa pa . 

ra a safra 1991. A Ãrea Destinada à Colheita com a cultura, apresenta-se menor 

em 1 , 6~ em relaç.ão a safra anterior. 

- ---------- ·· 

Fls. 03 

CANA-DE-AÇ0CAR - Os dados para a cultura sofreram pequenas 

11 1tpr 11 çnPs, Pm f11nçiín ~P 11jnP.tPs pfptullrlns: ÃrPa. nns M1mi rÍpinA dP nONTNGOS MAR

TINS e IÚNA e Rendimento Nedio nos Hunic!pios de LINHARES e CACl{)ElRO DE ITAPEMI-
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CANA-DE-AÇÜCAR - Os dados para a cultura sofreram pequenas · 

GBH~c9~~. ~m ~~n~ãQ d~ - ãhl~t~~ e~~tiHldl?lii ÔI-". nn~ Mnnir.1ninM d~ WmNíillfl MAR
TINs e IÜNA e Rendime nto Medio nos Hunicípios de LINllARES e CACIDEIRO DE ITAPEHI-

• 
RIM. 

A cultura cnt.>on.trn-!H' em fa!lC de trnto~a culturni!), tendo Ã' 

presentado bom desenvolvimento vegetativo, jâ que as condições clim.áticas são fa-

vorãveh. 

MANDIOCA - A· cul-tura encontra-se em fase de tratos cuitu-

rais, A julka~ pelas condiç~cs climiticas atuantes, esp~ra-se uma boa safra. Os 

dados permaneceram idênticos aos do mês anterior. 

CULTURAS PERK\NENTES 

Apresentamos este mês a primeira estimativa para as cultu-

r as permanentes ~: 

BANANA - apresenta-se com: Ãrea Destinada a Colheita, . O, 57. 

mainr fllli' a ;afl·a ant11rÍI"'r: Prrvlnt;;'l"' +1 1R'? ~a li'M .t-? R?' 

CACAU - Para a c"ultura do cacau, verifica-se, também, pequ!:_ 

no incremento na Área -Destinada a Colheita, que .passou de 21.049 na safra ante-

.L~ r--..L :ll.OCli . ..L , ~-L-/1001. 

.proposto pelo GCEA, esta âr~a venha a sofrer redução, ja que se têm notlcias de 

per'da conciderãvel do numero de plantas/ha, motivada por drenagem profunda, exe

cutada em áreas de cultivo no principal Municipio produtor, alêm da estiagem pr~ 

longada, ocorrida no ano passado (1990). 

· CAFt - A Área Destinada à Colheita, para a safra 1991, apr~ 

senta-se O, 6_07. superior ã safra anterior; o Rendimento Medio com um acréscimo de 

+5,59~ que volta a um patamar superior ao da safra anterior, principalmente, em 

função das condiç~es climáticas que, atê então, se apresentam favoráveis, Assim, 

tem-se uma Produção Esperada para esta safra de 463.159t, superior em 6,167. . ã an

terior. 

COOO·DA-DAÍA · v~~ifiea e~ ~a~a ~sta safra (1001), um i~er~ 

mento de +0,71% na Área Destinada ã Colheita, +0,82% na .Produção Esperada e pequ!:_ 

na redução no ~'1 / ha esperado, (-0,03%) quando comparados respectivamente.ã safra 

anterior. 

LARANJA - A primeira estimativa para a cultura, apresenta 

+2, 26% na Ãrea Desdnada à Colheita, +2,15% na Produção Esperada e -0,11% no RM/ 

Esperado em relação à safra anterior, 

/ 
I 
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'D"1"Mt'M1"A..-I"O-D'C''!."10 - Con'\ a o-t:wo..la o-. r••~ .... t=• ~ ....... , ... 
~ .......... , 

a Área Destinada à Colheita pa"ra esta ·safra (1991) é superior em 12,587. à safra 

anterior e, consequentemente, ·a Produção Esperada, apre~enta-se superior em 12,587., 

já que coincidentemente, o ~~/ha esperado, situa-se em patamar idêntico ao da 

sAfra ant<:>ri o r. 

ABACATE- Para eRtil r.ult.nril1 0R clnclnR rlr.Rtll lfl, P.Rtim;'ltivn, 

permaneceram idênticos aos da safra anterior. 

~!ÃO - A Área Destinada ã Colheita com a cultura, aprcsen

ta um incremento em relação a safra anterior da ordem de +25,937. 1 elevando, des

em +21,48%, mesmo tendo o ~~/Esperado, apresentado ta forma, 

uma qltCda 

a Produção Esperada 

de :..3,53%. 

. &·-tcJ-t~· Jussa a Colen Riever es 
CH E DO ESET/ES 

PRESIDE~!E · DO GCEA 

Vi~Õria-ES, OS de março de 1991 

//· .. 
(~c:-.-..0: · . , 

Reyna1do An tot'\1().1)_v_tnt 1no 
· / COORDENADOR - -- - - . 
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ESCRITORIO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

GRUPO DE COORDENACAO 

DAS ESTATISTICAS AGROPECUARI ~ S 

~ GC EA/ RJ]j 

LEUA TAMENTO SISTEMATICO 

DA PRODUCAO AGRICOLA 

199S/91 
S A FJ:I A 

XNFO~MATIUO MENSAL 

1991 
ANO 

FEUEREI RO 
MES 

1~----------------------~ 
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ESCRITDRIO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

GRUPO DE COORDENACÃO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS . 
LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCÃO AGRÍCOLA 

RELAT6RIO DE OCORRiNCIA FEVEREIR0/91 

ARROZ 

A irea de colheita com a cultura de arroz no Estado, se
gundo estimativa proveniente da zona de produçio, situa-se em 
15.272 ha, para uma produçio de 54.548 t. 

No corrente mis, as lavouras de arroz apresentaram uma 
perda de 502 ha da irea plantada, nos municípios de CASEMIRO DE 
ABREU <22 HA>, QUISSAMÃ <20 HA>, MAGé <450 HA> e CACHOEIRAS DE MA
CACU <10 HA> em razio ctas fortes chuvas que ocorreram durante o 
mis em curso, ocasionando alagamento das ireas cultivadas. 

A cotaçio do produto durante este mis, oscilou entre 
Cr$75.000,00 e Cr$90 . 000,00 a tonelada , sendo o Preço Mínimo se
gundo a Companhia Naciona de Abastecimento <CNA> ~de Cr$39.100,00 
a ton para Arroz Agulhinha e de Cr$30.100,00 a ton para Arroz de 
Seguei\-o. 

FEIJÃO <1.-ª SAFRA> 

De acordo com os dados fornecidos pelas 
cultura durante o decorrer deste mis nio apresentou 
permanecendo as informaç5es do mis anterior. 

Comissões, a 
modificação, 

Neste mis iniciou-se a colheita em alguns municípios, 
sendo que foram colhidos 460 ha e a comercializaçio do produto a 
nível de produtor praticada entre Cr$90.000,00 e Cr$100.000,00 a 
ton . O Preço Mínimo garantido pelo Governo Federal conforme in
formaçio da CNA ~ de Cr$94.450,00 a ton . 

TOMATE 

As estimativas para o produto, permanecem inalteradas, 
sendo que, no presente mês iniciou-se a colheita nos municÍpios de 
CAMPOS, SÃO JOÃO DA BARRA, NOVA FRIBURGO, BOM JARDIM, DUAS BARRAS, 
SÃO SEBASTIÃAO DO ALTO, SUMIDOURO e TRAJANO DE MORAES, sendo co
lhidos 70 ha, que produziram 3.092 t. 
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IBGE 

A cota,io do produto est~ oscilando entre Cr$50.000,00 e 
Cr$75.000,00 a ton . No CEASA o produto foi comercializado a Cr$59. 
260,00 a ton . 

ABACAXI 

Agregando-se as informações provenientes das regiões 
produtoras, a previsio para a safra 90/91 ~ a sequinte 

&rea destinada ~ colheita - 611 ha 
Produçio esperada - 18.690 mil frutos 
Produtividade m~dia - 30.590 frutos/ha 

A estimativa deste mis, ~superior em 5,16X e 7,45X em 
rela,io a ~rea de colheita e a produç~o esperada informada no mis 
de janeiro. Este incremento, deve-se a reavaliaçio feita pelo mu
nicípio de QUISSAH~ que detectou um aumento da ~rea pl~~tada e 
produtividade média do município. 

HANDICJC:A 

De acordo com os levantamentos fornecidos pelas comis
sões do Estado, os dados para esta cultura sio os seguintes 

&rea destinada ~ colheita - 13.089 ha 
irea a ser colhida - 12.806 ha 
Produçio esperada - 209.725 t 
Produtividade média - 16.377 kg/ha 

No decorrer do mis em curso, verificou-se uma perda de 
283 ha da ~rea nos municípios de CASEHIRO DE ABREU <8 HA>, HAGé 
(15 HA> e CACHOEIRAS DE HACACU (260 HA), em consequincia do exces
so de chuvas que ocorreram nestas regiÕes, ocasionando inundaçio 
das 1 avolll-as. 

At~ o presente mis, foram colhidos 834 ha, que produzi
t-am 12.637 t com t-endimento médio de 15.152 kg/ha. O Pl-oduto tem 
sido comercializado a nível de produtor oscilando entre 
Cr$6.000,00 e Cr$10.00~,00 a ton . 

cachos 

BANANA 

'rea colhida - 3.942 ha 
Produç~o obtida - 3 . 359 mil cachos 
Rendimento m~dio - 852 cachos/ha 
Preço médio - Cr$250.000,00 a Cr$300 . 000,00 por mi 1 
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CAFÉ 

Conforme as informa,5es obtidas nas regi5es cafeeiras, a 
proje,~o para a safra 90/91 no corrente m~s ~ a seguinte 

~rea destinada ~ colheita - 17.696 ha 
Produç~o esperada - 25. 720 t 
Rendimento m~dio- 1 . 453 kg/ha 

O incremento verificado na produçio esperada de 4,72X 
foi em d~corrincia do levantamento realizado pela Comissio do Mu
nicípio de BOM JESUS DE ITABAPAOANA, devido ao aumento da produti
vidade m~dia esperada em consequincia da regularidade das chuvas 
que ocorreram em janeiro e fevereiro. 

GERALDO MODENESI HERZOG 

COORDENADOR DO GCEA/RJ 



J. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I B G E 

DLER::éCOLAS 

AIPIH 

~rea colhida - 562 ha 
Produçio obtida - 7 . 656 t 
Rendimento médio - 13.622 kg/ha 
~reço médio - Cr$30.000,00 a Cr$40.000,00 a ton. 

Cr$54.000,00 a ton CEASA 

ALFACE 

~rea colhida - 103 ha 
Produçio obtida - 2.015 t 
Rendimento médio - 19.563 kg/ha 
Preço médio - Cr$53.000,00 a Cr$65.000,00 a ton 

Cr$700,00 a Cr$960,00 pregado 3 a 4 dz 
Cr$85.350,00 a ton CEASA 

ABOBRINHA 

~rea colhida - 65 ha 
Produçio obtida- 1 . 056 t 
Rendimento médio - 16 . 246 kg/ha 
Preço médio - Cr$66.380,00 a ton 

Cr$75.280,00 a ton. CEASA 

BATA TA DOCE 

~rea colhida - 248 ha 
Produçio obtida- 3.507 t 
Rendimento médio- 14 . 141 kg/ha 
Preço médio - Cr$40.000,00 a Cr$58.000,00 a ton 

Cr$56. 520,00 a ton CEASA 

CHUCHU 

~rea colhida - 40 ha 
Produçio ·obtida - 2 . 875 t 
Rendimento médio- 71.875 kg/ha 
Preço médio - Cr$45.400,00 a Cr$50 . 000,00 a ton 

Cr$59.900,00 a ton CEASA 
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COUVE FLOR 

~rea colhida - 40 ha 
Produçi~ obtida- 1 . 200 t 
Rendimento ~~dio - 30 . 000 kg/ha 
Preço m~dio - Cr$50.000,00 a Cr$70 . 000,00 a ton 

Cr$72 . 500,00 a ton CEASA 

:CNHAHE 

~rea colhida - 87 ha 
Produçio obtida- 1.125 t 
Rendimento m~dio - 12 . 925 kg/ha 
Preço m~dio - Cr$90 . 000,00 a ton 

Cr$129.950,00 a ton CEASA 

J:CLd 

~rea colhida - 119 ha 
Produçio obtida - 2 . 364 t 
Rendimento m~dio - 19.865 kg/ha 
Preço médio - Cr$40 . 000,00 a Cr$50.000,00 a ton 

Cr$127.450,00 a ton CEASA 

M:CLHD VERDE: 

~rea colhida - 414 ha 
Produçio obtida - 3.093 t 
Rendimento m~dio - 7 . 411 kg/ha 
Preço m~dio - Cr$40 . 000,00 a Cr$50.000,00 a ton 

Cr$41.880,00 a ton CEASA 

PIMENTÃO 

~rea colhida - 119 ha 
Produçio obtida - 2.480 t 
Rendimento m~dio - 20.840 kg/ha 
Preço médio - Cr$40:000,00 a ~r$50 . 000,00 

Cr$57.070,00 a ton CEASA 
a ton 

'· . 
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8 G E 

OUIAJ30 

~rea colhida - 300 ha 
Produçio obtida - 3 . 456 t 
Rendimentb m~dio- 11.520 kg/ha 
Preço m~dio - Cr$50 . 000,00 a Cr$70.000,00 ton 

Cr$67.460,00 a ton CEASA 

REPOLHO 

&rea colhida - 170 ha 
Produçio obtida - 7 . 459 t 
Rendimento m~dio - 43.876 kg/ha 
Preço médio - Cr$20.000,00 a Cr$30.000,00 a ton 

Cr$33.890,00 a ton CEASA 

VAGEM 

~rea colhida - 152 ha 
Produçio obtida - 2.823 t 
Rendimento m~dio - 18 . 572 kg/ha 
Preço m~dio- Cr$138.100,00 a ton 

Cr$200.000,00 a ton CEASA 

GERALDO MODENESI HERZOG 
COORDENADOR GCEA/RJ 
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ESCRITÓRIO rsrAOOAL 00 I:EGE 00 PARANÁ 

Gruro COORDENAOOR DE :ESTATÍSTICAS AGROPIDJÁRIAS 00 F.Sl'AOO 00 PARANÁ 

LEVANT.AHENIU SIS'I'rnÁTICO DA PROIX.-ÇÃO AGRÍCOLA 

PerÍodo de referência: FEVEREIR0/91 . 

Algodão herbáceo (90/91) 

A cultura do algodão atravessa a fase final de tratos culturais, 

adentrando na de colhei ta. 

No tér:ID-no do perÍodo em estudo, as lavouras de un modo geral atra 

vessam os estágios de fonnação das maçãs (45%) e maturação (55%), adentrando na 

fase de colhei ta. 
, 

As primeiras colhei tas ja aconteceram em algunas regioes do Esta 

do, totalizando até o final do mês de fevereiro cerca de '?/o, dos 570.CXX) ha pre 

vistos para esta safra, tendo proporcionado uma produção de 56.658 t, com um ren 

dimento médio de apenas 1.420 kg/ha. 

A qualidade da maior parte do produto 
, 

colhido neste inicio de sa 

fra é variável, de regular para boa, predominando o tipo 6/7. 

Os preços do algodão no mês de fevereiro oscilaram com maior fre 

quência entre Cr$ 1.250,00/1.300,00 a arroba do tipo 6/7. 
., 

A remuneração da mão-de-obra contratada para os trabalhos de co 

lheita tem oscilado neste inicio de safra entre Cr$ 130,00/170,00 a arroba. 

A colheita em maior escala deverá ocorrer a partir do inicio do 

·, mês de março, devendo se estender até o final de maio. 

A previsão de produção para a safra 90/91, apÓs una melhor avalia 

ção dos efeitos da estiagem sobre a cultura, bem como, levando-se em conta o esta 

do geral das lavouras, e ainda o desempenho das primeiras colheitas, passa a ser 

de 855.000 t de algodão em caroço. 

Arroz (90/91) 

A cultura do arroz foi una das mais prejudicadas pela estiagem 

dos periodos anteriores, determinando sérios reveses de produção. 

No final do periodo em estudo, os estágios de desenvolvimento mais 

importante das lavouras eram os de floração (25%), frutificação (45%) e maturação 

( 3(]1/o) • 

As lavouras em estado avançado de maturação já estão sendo colhi 

das e até o momento assanam cerca de 15% dos 150.000 ha previstos. 

A produção até agora obtida é de 25.875 t, conseguidas com um ren 

dimento médio de 1.150 kg/ha. 
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O arroz colhido neste inlcio de safra, de un modo geral, aprese!:! 

ta qualidade variável, de regular para boa, sendo que os preços do produto no pe 

riodo oscilaram com maior frequência entre eis; 2.800,00/2.900,00 a saca de 60 qtJ! 

los. 

Algumas aplicaçÕes de defensivos no combate de pragas e doenças, 

foi a única prática agricola desenvolvida no decorrer do mês de fevereiro. 

A colheita em maior escala deverá ser incrementada a partir do 

próximo mês, devendo se estender até o final do mês de maio. 

A perspectiva de produção, apÓs un levantamento mais apurado dos 

efeitos da estiagem sobre as lavouras de arroz, bem cano também, levando-se em 

conta a baixa produtividade obtida neste inicio de safra, passa a ser de apenas 

195 .000 t de arroz em casca. 

Batata águas (90/91) 
, 

A colheita com a cultura da batata das aguas encaminha-se para o 

seu final, calculando-se que no final do mês de fevereiro totalize cerca de 90% 

dos 24.000 ha plantados. 

Quan~o se agrega todas áreas até agora colhidas, têm-se una 
, 
are a 

de 21.600 ha, que proporcionaram una produção de 313.200 t, com un rendimento me 

dio de 14.500 kg/ha. 

A qualidade da batata que vem sendo colhida, caracteriza-se como 

variável, de regular para boa. 

No periodo, os preços praticados com os bataticul tores e.xperiment~ 

ram una reação positiva em relação aos preços praticados no mês anterior. A bata 

ta camun foi vendida a preços que variam entre Cr$ 2.100,00/2.500,00 a saca de 

60 quilos, enquanto que a batata lisa foi comercializada m.rna faixa de preços que 

oscilou entre Cr$ 3 .800,00/4.200,00 a saca de 60 quilos. 

Restam ainda por colher cerca de 2.400 ha, que se localizam na Re 

· gião Centro Sul do Estado, com maior concentração para as MRH-037 (CURITIBA) e 

029 (GUARAPUAVA), cujos trabalhos deverão estar concluidos ainda na primeira qui!:! · 

zena do mês de março. 

A perspectiva de produção permanece inalterada, devendo oscilar em 

torno de 348.000 t de batat?S. 

Batata secas (1991) 

A primeira investigação de campo, acerca do plantio com a batata 

da safra das secas, fornece indicaçÕes de que a área a ser cultivada será da or 

dem de 16.500 ha, cerca de 8% maior que a correspondente safra anterior. 
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A maior área prevista decorre da boa cotação com que o produto da 

safr-a das águas vem sendo canercializado. 

Até o final do mês de fevereiro, cerca de 75% da área prevista 

havia sido plantada, devendo o restante ser efetivado ainda na primeira quinzena 

do prÓ;dnn mês. 
, 

Nas are as tecnificadas, as variedades de batata-semente que mais 

estão sendo plantadas são: DELTA, BI.NTJE, RAOOSA, ELVIRA, entre outras, cujos p~ 

ços oscilam entre Cr$ 5.cxx::l,00/6.cxx::l,OO a caixa de 30 quilos. Já nas áreas tra 

dicionais as batatas":'semente mais utilizadas no plantio são as cam.ms, filha de 

caixa, .adquiridas a preços que oscilam entre Cr$ 4.cxx::l,00/5.cxx::l,OO a saca de · 60 

quilos. 

As áreas até então implantadas, de un modo geral , apresentam un 

bom aspecto, e atravessam principalmente os estágios de genminação, desenvolvimen 

to vegetativo e formação dos tubérculos. 

O prognÓstico de produção, caso se confinne a previsão de 

a ser plantada a admitindo-se un rendimento médio de 15 .cxx::l kg/ha, deverá 

lar ao redor de 247.500 toneladas de batatas. 

Feijão águas (90/91), 

, 
are a 

osci 

A colheita com a cultura do feijão safra das águas, encerrou-se to 

talmente no final do mês de fevereiro . 

. Agregando-se todos os dados procedentes das COREA' s, tem-se o se 

tenno de encerramento para a safra 90/91: 

Área colhida 575.CXX) ha 

Área perdida 10.CXX) ha 

Produção obtida 320.000 t 

Rendimento médio 557 kg/ha 

Tanto a área colhida, cano a produção obtida, definiram-se 

mos do prognÓstico que vinha sendo feito ul timarnente, porém cerca de 3CJl/o 

da previsão inicial em função das adversidades climáticas verificadas ao 

do ciclo da cultura, principalmente a estiagem. 

, 
proxi 

abaixo 

longo 

O feijão colhido nesta safra, de un· modo geral, apresentou quali 

dade variável, de regular para boa. 

A cotação do feijão no mês de fevereiro, oscilou com maior frequê_Q 

cia entre Cr$ 5.200,00/5.500,00 a saca de 60 quilos para os feijões de cor e raj~ 

dos, e entre Cr$ . 4.500,00/5.cxx::l,OO a saca de 60 quilos para o feijão preto. 

Os melhores rendimentos médios desta safra, verificaram-se nas 

MRH's 021 (PONTA GROSSA) e 016 (JACAREZINHO) de 840 e 720 kg/ha, respectivamente. 
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Feijão secas ( 1991) 

As investigaçoes de canpo, realizadas no decorrer dos meses de 

janeiro e fevereiro, acerca da área que deverá ser plantada can a cultura 
, 

do feijão das secas, indicam una area da ordem de 33.<XXJ ha, can possibilidades 

de produzir cerca de 21.450 t do produto. 

A menor área prevista para o feijão das secas de 1991, decorre das 

frustações de safras anteriores. 

.Aproximadamente 95% da área já foi plantada, devendo · o restante 

seF efetivado nos primeiros dias do mês de março. 

Atualmente os principais estágios por que passam as lavouras · sao 

os de germinação (loPfo) e desenvolvimento vegetativo (gryfo), 
As principais práticas agrÍcolas realizadas jt.mto as lavouras no 

decorrer de fevereiro, foram as "capinas" e aplicação de defensivos de forma p~ 

ventiva no çontrole de pragas e doenças. 

~ (90/91) 

O levantamento realizado pelas COREA' s, no decorrer dos meses de 

janeiro e fevereiro, can a finalidade de se identificar a área ocupada com a cul 

tura da maçã que deverá ser colhida na safra 90/91, indicam una área de 2.350 ha, 

praticamente a mesma área colhida na safra anterior. 

As variedades de maçã mais plantadas no Estado do Paraná são a Ga 

·,,, la, Golden e a Fuji, que representam mais de gryfo do total cultivado. 

No perÍodo, os principais estágios de desenvolvimento por qu~ pas 

sam os panares são de frutificação e maturação, com os mais adiantados já sendo 

colhidos. 

A colheita já se desenvolveu em aproximadamente 3oPfo da área, tendo 

proporcionado una produção da ordem de 57 .810.<XXJ frutos, com t.rn rendimento mé 
dio de 82.<XXJ frutos/ha. 

A maçã colhida neste inicio de safra caracteriza-se como 

de boa qualidade, com os preços no perlodo variando can maior frequência entre 

Cr$ 15,00/20,00 o fruto. 

As atividades de colheita com a maçã deverão se desenvolver com 

maior intensidade nos meses de março e abril, devendo se estender até o inicio de 

maio. 

O prognÓstico de produção da maçã na safra 90/91, admitindo-se un 

rendimento médio de 75.000 frutos/ha e confirmando-se a colhei ta dos 2 . 350 ha pre 
, 

vistos e da ordem de 176.250.000 frutos. 
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.Milho ( 00/91) - ·Safra Normal 
, 

Atualmente a principal fase da cultura do milho e a de tratos cul 

turais, atravessando os estágios de desenvolvimento vegetativo (5%}, floração 

(loP~), frutificação (45%) e maturação (40'~). 

As primeiras colheitas já acontecera~ nas RegiÕes Norte e Oeste 

do Estado, totalizando até o memento cerca de 10% da área prevista, avaliada em 

2.150.000 ha. 

. - A produção até agora obtida é da ordem de 748.200 t, conseguidas 

can una produtividade média de 3.480 kg/ha. 

O milho colhido no mês de fevereiro caracteriza-se como de boa ~ 

lidade. 

A cotação do produto neste inicio de safra oscila com maior fre 

quência entre Cr$ 1.200,00/1.300,00 a saca de 60 quilos. 

As lavouras em andamento, de un modo geral apresentam un aspecto 

variável de regular para ban. 

Nas lavouras mais novas, a operação agrÍcola predaninante no p~ 

riodo foram as capinas no controle das ervas daninhas. 

Os trabalhos de colheita, deverão ser intensificados a partir do 

próximo mês, devendo se estender até o mês de julho. 

As possibilidades de produção de milho da safra 90/91, permanece 
-de 4.945.000 t de milho em grao. 

Milho ( 1991) - Plantio Tardio 

O levantamento de campo realizado pelas COREA's no mês de · feverei 
, \~~ J "K.:Jj{"-r:;; ;; -

ro, indica para a cultura do milho plantado no periodo deVt~everelro QT; ~ 

bÉm conhecido cano milho da safrinha, una área da ordem de 180.CXX) ha, dos quais 

.1 cerca de 95% já se encontra plantado. 

I 
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As lavouras que caracterizam o plantio tardio, localizam-se . pr~ 

cipalmente na MHR 026 (FRANCISCO BELTRÃO) e 027 (PATO BRANCO), que ostenta quase 

75% do total da área prevista. 

A área prevista para esta safra é ,um pouco menor que a plantada na 

correspondente safra anterior ( 3'~) • 

De un modo geral, as lavouras até o manento apresentam um aspecto 

apenas regular, sendo um pouco prejudicadas pela irregularidade da distribuição 

de chuvas. 

Atualmente os principais estágios de desenvolvimento das lavouras 

é o de germinação (2QP~) e desenvolvimento vegetativo (8QP~). 

O prognostico de produção, caso se confirme o plantio dos 180.000 
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pa previstos e .adni tindo-se un rendimento médio de 1 . 600 kg/ha é da ordem de 

288.o::x:> t de milho em grão. 

Soja ( 90/91) 

No transcorrer do mês de fevereiro a fase daninante na cultura da 

soja, ainda é a de tratos culturais, muito embora já se registrassem muitas co 

lheitas. 

Nas Regiões Centro Sul e Sudoeste do Estado, onde a oleaginosa foi 

plantada mais recentemente, as lavouras de un modo geral, atravessam os estágios 

de floração, adentrando .na frutificação. 

Já nas Regiões Norte e Oeste do Estado, onde as lavouras foram se 

meadas mais cedo, os estágios mais importantes são os de frutificação e maturação, 

can as mais avançadas sendo colhidas. 

Até o. manento, estima-se que 10'/o dos 1.970.o::x:> ha previstos já fo 

ram colhidos, tendo sido obtido um volume de produção de aproximadamente 

315.200 t, can un rendimento médio de 1.600 kg/ha. 

O desempenho das lavouras neste inicio de safra não é ban, pois as 

mesnas se ressentem da estiagem dos meses de dezembro e janeiro. 

O proãuto colhido neste inicio de safra é de boa qualidade, can 

os preços a nlvel.de produtor oscilando entre Cr$ 2.300,00/2.500,00 a saca de 60 

quilos, para o produto posto em Ponta Grossa. 

., As lavouras em andamento apresentam aspecto apenas regular em fun 

ção da estiagem verificada anteriormente. 

As possibilidades de produção da soja na safra 90/91, em função 

da realização de un levantamento mais canpleto dos efeitos da estiagem, · passa 

a ser de apenas 3.743.000 t do produto. 

COORDENAOORIA 00 GCEA/PR 

/mrs ESET/PR-SE1 
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tLCIPITACOES OCORRIDAS, SENDO EM ALGUMAS BAs·r·ANf~ ~XPRESSIVA, COnO 
~CRUZILHADA DO SUL E SANTA VITORIA DO PALMAR CO~ 02% A MENOS ~UE AS NORnAIS 

1
-, ::~t·, O PEFZIODO, ;;;t~t~Tt-~ f·if:tP.J(., CUri 66%, HICJ (jP,(.',NU :::: 62X, UC'v'C :·{tti1:~1 l.J: .: uo L. bt-; :~:<[ 

J% , CAXIAS DO SUL .5J%, PORTO ALEGRE E CRUZ AlfA 43%, ENT~E OUTRAS DL ML~QR 
:GNIFICANCIA . APENAS EM .JORRES , NO lll.ORAL NORTE DO ESl.ADO, CHOVEU AC1M0 DA 

NORMAL., REPEfiNDO MESES ANfERIORES. 
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~D A ~XO TECL~CS BREVLS COMENTARlOS SOS~[ A SITU AC AO DOS PKODU l~S DE t HAD E CU:... TUF~ t,S P [i:(.r;,:;,~~Ct~TE~_; . 

I 
A - PRODUTOS DE VER~O : PRATICA~ENTE TO GA S AS CULl.URAS PLANT ~DAS NO 

l
, .. ,·;rr~:DD FORr1:1 Bt~1~)ltit'H[ ArTT(,[h~~.; f'EL.i~, Ft1L l ;, ut:: C i ·l: l'...';~·~ ,r;u:;nT.CIDt, [;· .:··:;·: ~: : : .. : ~; i,..;E

=s DE J)t~ZE~iBFZD E~ J(:,~-~EIHO" O F'EI .. JAfJ [)E PFtli"i:::Ir::t~-~ ~::: ri;~:;:.:_p. :-:·ui :::·c: ;:zTEt(~;::i~~T~: (::1 -;- ~::i~tJ ~~ 

~J PELA EST IAGEM~ TE ND O SEU RENDIME~TO ~EO~O COt:PRCMEI.ID O~ O OU~ GER OU UMA 
SIGNIFICATIVA FRUSTRACAO NA PRODUC AO. PCR OUTRO L.ACO , O FEI~~ O SA ~R INHA l l·,c c'r··, ,·y· ,.. l"n "'··rF'"'.' (·; ~· l, ,.,L'·· <··r .. , .,, ... ,...,., ,.,..,,., 1 ... 1--l--. ···· "' ! ..,.,.. r-r· 1 .v. -r 1··.,. ...... 1 ... 1.,, .. , ... ,. .. , , .. , ,.., , , .... ,., , .. ,,...,-
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R SIDO SANADA DEVIDO AS CHUVAS OCORRID AS DENlRO DESTE MES. IG U AL~ENTE . A 
BATATA DA SEGUNDA SAFRA ESTA NE ST A SITU ACA O. CONFOR ME RELATO DA S P RI ~C IPAI S 

li~ A~ 0~;. ;;~ ~ g li,~ t:.n. ~~ g (:J D ~:; :;>.I;~~;~~· T 1; ~~ 2 ~ lJ ~i'.)~ I t: ;·::: g I~.~ F g~ ;•; ~~ ~;· . .!l; L -~·~~: ~; :·;:~~;.~ D ~:· :~~::~~ ~.: ~ ~~· t, ~~ ~~i:i ;~ U ~;C:~·~~~ 
FIRMADA . NO CASO DO MILHO. AS VARIE DADES DO CEDO NAC SOF RER AM COM O FE NO ME NO 

'
~"' ·; t1U:~t: i·~C I,~, DE CHLJ(Ji:~, ~:;. EN(~lU(i(·! f() GiUC {',GJU E: L. (1 ~: (1 TINGI DP1 ~:; ;\U ? L: F-: T UGU CH I r I CO 

'REBENTAM ESTIMATIVAS DE OUEBRA DA PRODUCAO 8E~ ELEVADAS. PARA A SOJ A. ES-· 
I MA-SE UMA EXPRES SIVA REOUCAO NO RENDI~L~TO MEDI O. O ARROl F'O UCC OU NADA 

~::5 CJ r:· ::.~ E L! C: C} r: C) P E: F;~ I C [) CJ D E S r:: c:(:, :• F·' f_) I rJ Pi ~\ D Pt ::t H r~, C; E t ~ ~3 :~: i~-, C~ tJ :.> L ~:; ~::: ~3 T P1 D :3 U ;:.· H j: t -.~ :::: (J t, S 

I~ C~ E~::: ~J I D p, I) E~~) l··l I D r( 1 c: t; ~) i) tt C L! L. T L.: r~ t'1 I~ () C~ L. I i\1t, . r:· p, t) C.~ H E C~ F: CJ B Url D !::~~:)I:~(~!..)!:.: L. ' . .) J :··1 E i···-~ ·r D " i:~ 
:EOCU PACAO MAI OR E COM O FRIO NOS MESES DE MARCO E ABRIL, QUE PO DER A PREJU--

DICAR AS LAVOURAS PLA N.rADAS NO TARDE. 

I 
l~-~ (~ (} L l··i E: I 1· p., t\~ t; P R. I !'~ C~ I P P: L. . Z () (l t-, P FZ i:J i) ~~ T CJ F~ ; ·, f) E (~ !~. r; Ci L_ t"i .J it;·~ F C I E: t--~ C~ E~ P. G: p, ;:_:: t. :c 

' RES ENTANDO UMA DHASTICA QUEBRA NA PRODUCAO DEV IDO AU EXCESSO DE CHUVA AU 
LJNOO DO CICLO VEGETATIVO. PARA OS DEMAIS PRODUlOS, TAMBE~ SAO PREVI STOS RE-
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ESCRITciRIO REGIONAL DE MATO ~ROSSO DO SUL 

LSPA - FEVEREIR0/90 

R~Lêi~RlQ UE QCQRR[NCIBS 

St:JERêL2X}L21 

fElJÃQ 1~ SfiERA 
A cultura ap~esenta 

para o m~s de refer~ncia área plantada: 
700 ha, área c olhida: 9.917 ha produç~o 
menta médio obtido de 603 kg/ha. 

as s eguintes informaçrres 
10.617 ha, área perdida: 
obtida: 5.983 t e rendi-

A área perdida está relacionada ao seguinte 
fator, chuvas mal distrib u fdas, como excesso de chuva no plantio e 
estiagem na fase da floraçâo. 

que contribuiu 
da colheitau 

(~IH 

par<:\ 

O rendimento médio para a safra atual é consi
relaçâo ~s safras passadas, o principal 
isto foi as poucas chuvas ocorridas na 

f<:\t otr 

época 

A cultura encontra-se com a colheita conclu{da 
e o preço médio pago ao produtor na regiâo de Dourados é de Cr$ 6. 
000,00 a saca de 60 kg. 

ê~ENQQltl = 1~ SAERA 
A cultura apresenta, no m@s, as seguintes in

formaç~es: ~~ea plantada: 114 ha, ár ea perdida: 12 h a , ~ rea co
lhida: 102 ha, produç~o obtida: 136 t e r e ndimento médio: 1.333 
ha .. 

A área perdida foi em f unçâo d a mal distribui
ç~o das chuvas, como estiagem na fase de-crescimento vegetativo e 
excesso de chuva dur a nte a colheita, fatores . também re s ponsáve i s 
pelo baixo rendimento médio. 

A cultu r a está na fa se de co l heita em anda
mento e o preço pago ao produtor varia de r egi~o desde C~$ 2.074, 
00 ~ Cr$ 3.600,é0 a saca de 60 kg. 
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iUNDAÇÃO IBGE 

DIREI'ORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMEliT'O DE AGROPECUÁRIA 
REIJ.TÓRIO DE OCOR!ill1CIAS - M!s DE FEVEREIRO DE 1991 

ALGODÃO 

Ai.naa em fa.ae de plantio, na região de Caceres o plantio prolonga-se até 
o final do l!lês da marte• A JDaioria do plantio é feito com recursos prÓprios, as semen
tes e inSUilos estão sendo fornecidas pelas Àlgodoeira.s (intermidiários) na região. 

ARRCiZ,MILHO E SOJA 

::Não ooor:reu viagens no 11ês de fevereiro. As corre9Ões que ocorreram foi 
· devido a oons~lieraqão. do 11aterial de algumas agências que não chegaram a tempo, para a 
reunião do mês passado. Ressaltamos que o ClÍI!la é propicio beneficiando estas lavouras 
inclusive fazendo esquecer os problemas que ocorreram no plantio quando não foi usado
a quantidade recomendada de insumos devido a falta. de recursos (financiamento de Cus 
toio). Ê comentado que a produtividade destas culturas até o momento faz crer que se
rão maiores que aquelas obtida na safra. anterior. 

FEIJÃO 212 SAFRA 

Tambem encontra-se em fase de plantioõ Há uma escassez general.i~ada de se
·mente no estado. 90% das sementes usadas são sementes comun, crioolas, obtidas na pró
pria propriedade. O plantio .é tambem todo feito com recursos prÓprios. 

Esta estimativa é preliminar podendo sofrer modifica~Ões apÓs a consumação 
do plantio. 

SORGO GRANÍFERO 

Intensão à.e plantio. A maioria do plantio ocorre apÓs a colheita da soja 
precoce (lllês de mar9~). A destilaria de alcool S!NOP AGROQUll,UCA está incentivAndo o 
plantio forneoa~~o in~~os (sementes etc ••• ) e prometendo comprar todo o produto, vi -

sando-se à.tivar: a destilaria. com a produ9ão de alcool fino para bebidas. 

MANDIOCA, BANAUA 

Pequenos acertos de area destinada à colheita. 

Corre~ão efetuada. no Município de Alta Floresta, embora· o GCEA/~~ con~ 
derar a necessidade de verificar a autenticidade desta informa~ão que corresponde a 
quase 5C!f:> da area total plantada. no Estado. 

---- ---- ---
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Ficou acertado co~' ~ EMATER, Banco do Brasil e IBGE verificar a real aitu 
aqão deste :produto, já que a comissão mwücipal é presidida pela Secretaria Municipal 
de Agricul tur&, que :pode eat&r usando estas informa9Ões :politicamente. 

Cuiabá, 04 de marto de 1991 
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Escritório Estadual de Goiás . r o r Grupo de Coordena~ão de Estatísticas Agropecuárias - GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEH&TICO DA PRODUÇ~O AGRiCOLA - LSPA 

Relatdrio de Ocorrências do mês de FEVEREIRO de 1991 

- ESTADO DE GOI&S -

CJJ.nu;.n..t.ir:j.Q_.!iQ..bJ::..e_Q_..d.f;~~~.DbJL..d.a.s_~~ . . 

1. Situa~io das lavouras em fevereiro, ·em rela~io ~ da safra 1990: 

2. Situa~io das lavouras em fevereiro, em rela~io ao LSPA de janeiro: · 

Em rela~io ~s previsões de janeíro o LSPA deste ~&s 
ap on t <.~ de c\ .. É.\~.c i rno de 2 ~i t3~t. (·~· ~n <:1l g rJ_d ~{o h e r· b c1c e c) f? 1 ~ 60;.{ <~ tn C\ r· r· c>~=~ d <:~ sr::.' · .. 
CJU.~·!' i\- o~ de c o r r en t ~?~:. de !'i ;Jo c un f i r mat.; i o d ~~ p l <Hl t i o~:. ;:-~.n ·t (·!'i" i m· m~::·n t (·::· p 1· ~? · 

. t . 'J c d t d (' - , v1s os na reg1ao ~u oes ·e · c 101as. 
Registrou-se, por outro lado~ significativo aumento <27~ 

81::~0 no p 1 :~-~.n t i o (h::· f e :lj ~r o· i <:i.. ~:; :::~. ·h·<.\~ j u::d: i l :i c <.-l.d o p oi· · <J.v~?·c i 9u. :::~.c; ~~o d c 
cultivo em maior escala na regiio Ento~no de Brasília, principalmente, 
in-fo1·m::3.c;ão c6nf:i1·m::3.d;3_ 11(·? ~;,te mê~:,. 

E a soja apresenta 5,74X de acréscimo n~ área~ ocorrên· 
cia detectada no Sudoeste de Goiás~ onde os produtores decidiram . plan~ 
tar mais, acreditando na comerci a liza~~o vindoura. 

Os aumentos de produçâo esperada refletem as boas ~ondi
~5es climátic~s na atual safra. 
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3. Cómentirios específicos: 

.ê.L.G.O..Lil:~.O H E 6: B..ê..C..E.O. ·- I n f o nn <:H;: õ <-::- s d E.' n? d u <;: ã o d e p 1 a n t i o n o 
Sudoeste de Goiás~ atribuld~ à falta de fomento das empresas privadas, 
principal apoio recebido p~los cotonicu1tores nesta safra~ justificam o 
decráscimo de 975 ha <2,18%), mantendo-se, todavia, prev1soes de boa 
produtividade, dadas as condiç5es climáticas favoráveis. 

é.ERO.L..DL.S.E..Q.U.El.RO. ··· Reg i s t ,- <':1.- s <~ um d 1;~ c ,. és c imo d e ~') • ~~ 6 0 
ha (1,61%), em decorr&ncia de plantios n~o efetivados na microrreg1ao 
Sudoeste de Goiás, por falta de recurso3 e mudança de opção para soja 
ou milho. Contrap5e-se a elevaç~o da produtividade média esperada 
(2,78%) e~ consequentemente da produç~o (1,16X), beneficiada pela· regu
laridade das chuvas até este estágio da cultura~ registrando-se, ainda, 
a utilizaçio de variedades mais produtivas nesta safra . 

EE..I..J..ã!LJ..aa_.S.ê.f.R.é. ·- O c () n ~:; :i. d E',- á v<~ 1 au m <~ n t o d (,-~ 3 • B 3 (t) h a 
(32,74%) na área plantada foi motivado por averiguaç~o ~e plantios em 
larga escala em Jatai (Sudoeste de Goiás> e principalmente na microrre-

. ~.l i~~ o En to·,- no d f:;· B·.- <~ ~;, :( 1 i<.<. !' c uj ;J. ·::. in fo1·m:;~.ç: ()e ;:. ::.omr:?n t ~;· ·f· o·,- ::im c on f i l"lll <':l.d a·~=-
n o 1 <:.'van t <:imen t <:> d f? campo c Dn c 1 u í do n es t r~ mi~s. T<:~mb (~'In a Fll" od uç: i1o (·?SP G.Ta ·
d :;~ t?lC·?'v'ou.·-::.(·Z· súHlific<.~.t:ivam<'2'ntr:z- (~.)7!,i2X> <·!·m ·,-;:Lóio d•::J <lU.mento dr:? ::h-e<.<. c 
da produtividade média• por·quanto o desenvolvimenlo das lavouras ~pre
senta-se muito bom, gra~as ~s condiç5es do tempo. 

Os dados deste produto est~o praticamente definidos nes-

EEl .. J.&JLEa...~..êEM ··· . As p , .. i me i,- <:i s p ,-(·?AI i sí:)es in di<: êl.l!l um 
acréscimo em torno de 10%, em relaçio à ~ltima safra ' (1990), conside
rando-se as expectativas de comercial:i.zaç:~o em fac~ dos preços e grande , 
procura do produto. Aciescentam-se ainda informaç5es de grande volume 
de vendas de adubos e ferti1izaotes nesta safra. 

.t:1.I.Ll.:l0. ·-· Com um r· e<:d u s te <h? 900 h a ( 0, ti Y. ma i ol-) , as p r· e·
Vlsoes apontam acréscimos de 4,10X na produtividade média, motivando 
aumento de 4,19% na produç:io esperada. A cultura apresenta um bom de
senvolvimento haja vista as cohdiç5es climiticas f~voráveis. 

Há notícias de PROAGROS requeridos em alg~ns ·municÍpios 
n~o afetando porém as previsSes advindas do levantamento de campo con
clu:(do <~ste mês. 

S..O..J.é li: <~ g :i. s t ,- a·- ~:; <~ C) a c , .. é~:; c i 111 o d <'"' • ~3 ~ 7 4 ~~ ( 4 3 . 4 4 0 h a ) , 
conforme novos levantamentos ou verificaç5es no Sudoeste de . Goiás, jus
tificado pela decis~o de alguns.sojicultor·es em plantar mais, em que 
P<·?Sf:?ITI os pl·oblem;:-~.~~ d<l ;3.~i,·:Lcu1tul-<:l. na 1iberaç~\o dr:? crédito::.~ :::\cl-~?d .it::,l.ndo 
na com~?l"Ci <:iliza<,:;~o vindou1·a. Ti:.tnbÉ~m o +'on1ento de <~mpl-e s a~:; pr:i.vadi:l!:> con .. -
tribuiu para esse aumenio em algumas regi5es produtoras. Em c~ns~qu&n
c:i.a, eleva-se a produ~~o esperada 4~09%. O decréscimo da produtividade 
méd i<l c-;·m r(·? 1 aç ~i o á de · j <:l.IH? i r o!' )" ~z·p l" (·?serd: ;:' <HI r:z-n <>. s c on- •:;·(~ ~~o de 1<-u1 ç: ~. m<·~·n ·-: 
tos em alguns municípios, porquanto as condi~6es climáticas v~m-se man~ 
tendo favoráveis até esta fase da cultura. 
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4. Con~ideraç5es finais: 

No próximo mês, com a conclusio das tabulaç5es das in ~ 
foimaç5es de campo~ registrar-se-io as possíveis alteraç5es nas previ
s 5es de culturas permanentes e temporárias de longa duraçio~ ora inal
t e 1· ;:-ui a ~:. • 

Goiânia, 26 de fevereiro de 1991. 

_____ j-AJJ;:_r . 
j -.~ : 7f.j ~ • . · ··1·. <"'1'1•.r . 

lh.\ •·1 • • . I 11 .I/; \ J U I J. ~ . - . .. · ~1 ' <. 

COORDEN,DOR DO GCEA/~O~~S 
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FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

DEPARTAMENTO REGIONAL DO " CEN~RO-OESTE ~ DERE/CO 

ESCRITÓRIO .DO DISTRITO FEDERAL - ESET@ . 

·~ 
- IBGE 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DO DISTRITO FEDERAL 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - L S P A 

RELAT-ÓRIO DO MÊS DE F E V E R E I R O/ 1 9 9 1 
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C O M E N T Á R I O S ~ 
123ª REUNIÃO DO REALIZADA EM 28/02/91 

Esta reuniao contou com a participação dos representantes 

da ÉMATER/DF - EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 

DFARA/DF - DELEGACIA FEDERAL DA AG~ICULTURA E REFORMA AGRÁRIAi 

NDA/GDF - NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DO GOVERNO DO DIS 

"TRITO FEDERAL, COOPA/DF - COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DA REGIÃO DO 

DISTRITO FEDERAL, CNA - COMPANHIA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO, BRB -

BANCO DE BRASÍLIA S/A., EMBRAPA- EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUI 

SAS ÁGROPECUÁRIAS, foram confirmados, incluidos e alterados da 

dos, os quais passamos a relatar a seguir: 

ARROZ ~ ~ 
- BATATA INGLESA - 1ª SAFRA I 

MILHO I 
- SOJA O 

ToMArE I 
MANDIOCA I 

- BANANA I 

- BATATA INGLESA - 2ª SAFRA 
FEIJÃO - 2ª SAFRA O 

I 

Os dados informados foram 
mantidos 

Inciuidas as informaç~es 
com intenção de plantio e 
plantio 

- FEIJÃO - 1ª SAFRA: Por estar em colheita j& foi 
, 

poss~ , 
vel verificar um aumento na area 

plantada de 2.151 ha para 2.408 ha e o rendimento médio 
de 962 kg/ha e 987 kg/ha. 


